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Gamara doa deputados 

Discuasao do projecto acabando com as ad- 
judicaçOss forçadas aas causas hypathaoari&s. 

O sr.Pei^Irada Silva diz quéopro- 
iecto contom duas providencias—a primoira 
tarmonisar o processo (ias exeouçüias no cível e 
no commercial, preferindo o do decrato de 50 
como mais accoraodado ás ciroumstancias Por 
alií.sè extirpa o abuso da cMcana e das pro 
telaçpos, que demoram a decisSo das questões 
judiciarias. A segunda é a que revoga o* prin- 
cipio das adjudicaçSas forcadas nas iiypothe- 
oas. Nada mais absurdo e fatal do qua alie. 

^Foi um preseate de gregos que a legislação 
Pombalina faz aos agricultoras. Parece & pri- 
meira vista que Ibaa é garantia, quando na 
realidade nSo passa de um estorro para lhes 
tirar o credito, e, quando consigam obté-lo, 
pagarem mais caro o empréstimo que contra- 
niso. 

Quem empresta dinheiro quer receber em 
paga dinheiro, e nao bens avaliados tão alto 
que lhe causam os maiores prejuízos, .ilém de 
quo às vezes ainda é o credor obrigado a dar 
mais dinheiro para cobrir o pr^ço da adjudi- 
çao. Succode que ou nao se empresta, ou, no 
caso afflrraativo, é ã juro muito elevado para 
se prevenir contra as eveatualidadea, Se o 
credor tiver certeza da que sem grandes des- 
pejas recebe in totnui seu dinheiro, com mais 
f^icilidade o. dará e mais barato, e com isto 
ganhará o agricultor. O credito real é diver- 
so do pessoal; é preciso que elle garanta o 
credor, para o devedor ter credito. Com dif- 
ficuldade se organisSo entre nós bancos de 
credito real,prLDcipalmonte por causa do ter- 
ror das adjudicaçõiis forçadas ao credor. Sem- 
pre que encontram devedor de má fé, o pre- 
juízo do credor é certo ..^ grande. N^o taramos 
nunca bancos territoriaes o hypothccarios 
para beneücio da lavoura emquanto esta dis- 
posição legislativa não fdr abolida. 

E' o que todos os bancos aetnaesreolaraam, 
o é o que precisa os futuros para ae organi- 
sarem desarabaraçadamenta e fuuccíonarem. 
A lavoura precisa da credito e de bancos hy- 
pothecarios, que lhe emprestem dinheiro a 
longo prazo e a juro moderado. (Nada conse- 
guirá vantajosamente sem que se revogue o 
principio das adjudicaçSes forçadas, se facill 
te e baratée a axacução, e fique asaim garan- 
tido,o credor. Nao o fazendo ó a agricultura 
que perde, porque nao terá facilidade de cre- 
dito. E a agricultura sofTrerá por falta de 
capitães emquanto nao houver um ou mais 
bancos de credito real em cada uma província 
do Império. Nilo se espere tudo do centro, da 
capital, haja iniciativa nas províncias. 

Outras disposiçiJõs do projecto sSo secunda- 
rias e podem mesmo algumas, como a da re- 
missão, por já decretada, ser supprimldas, 
Mas o projecto contém matéria urgente, ne- 
cessária e conveniente e deve ser approvado 
pelo corpo legislativo. 

O ar. Peraandcs de Oliveira 
dí» que é necessário uma legislação mais 
perfeita para obviar aos inconvenientes das 
execuções CITÍS, aSm do que a moralidade 
seja assegurada por um principio real. 

O credor quando empresta deseja ser em- 
bolsado na espacie em que empreatou, isto é, 
em dinheiro; porque se elle dascondasse nao 
ser pago em dmheiro nSo emprestaria. 

Uma das causas que denunuiam o estado 
precário da nossa lavonia está na frequência 
da hypothecas ruraes-; e a aboliç3o da adju- 
dicação forçada vae por certo favorecel-a, 
Sorque ao meamo tempo que beneficia o ore- 
or, o capitalista, estabeleoe uma garantia 

para os devedores. 
A extincçao da adjudicação forçada, deter- 

minando ao mutuante a obrigação do proce- 
der com a maior cautela no empréstimo; faz 
coin que elle empreste dinheiro a juro baixo, 
logo que julgue o seu embolso solidamente 
garantido. Dahi terá a lavoura dinheiro a 
pequeno juro, e nao haverá a reiracçSo do 
capital qne hoje se nota. 
' O nobre deputado por Minas-Geraes acre- 
dita que as emendas que acabou de apresen- 
tarconciliam os intaresses do credor com oi 
do devedor. .Mas engana-se s. exc;, porque 
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çao com todos 03 seus onua. 
Mostra como o processo de execução actual é 

prejudicial a eata ordem do interesses,e, para 
exemplo, cita um facto acontecido este anno, 
e dá a medida do que sao esses processos 
de execução o seus inconvenientes: procedeu- 
se á execução da uma sentença de asaígnaçao 
de dez dias por ura debito íiypothecario; fo- 
ram os bans avaliados pelos louvados de 
ambas as partes, o louvado do credor dsu- 
Ihes o valor da setenta e tantos contos de 
réis e o louvado do exequente deu-lhes o 
valor de cento o cincoonta o tantos contos de 
réis ; dahi a intervenção de 3° arbitro, que 
aceitou a primeira avaliaglo ; proseguiudo a 
execução, foi a hypothaoa á praça, oSo 
achando o licitante, foi adjudíòada ao cre- 
dor ; mas se o 3' arbitra aceitasse a avalia- 
ção do louvado do devedor, o prooeaso a se- 
guir-ae era que se constituiria o devedor 
credor do seu próprio credor. 

Entende, pois, que é mister auxiliar a 
confiança dos capitalistas e dar-lhes garan- 
tias, para que elles possam faoilmeute entre- 
gar seus capitães à lavoura. 

Julga que com a remissão se romedaiam 
os inconvenientes da abolição da adjudicaçito 
forçada, B que O devedor iiEo se pôde quei- 
xar do seu credor, porque sa é duvedor de 
boa fé, quando faz o contracto reconhecia a 
existência de meios para satisfazer o seu 
compromisso, e se é devedor d i má fó dava 
sujeitar-se a todas as consequências da lei; 
no primeiro caão, porém, nSo lhe faltará 
quem o soccorra, se sua mulher, ou o seu 
ascendente ou descendente dér lançador aos 
bens, havendo a remissão e deixando os bens 
de aer arrematados ou adjudicados. 

Observa que é preciso attender aos bene- 
ficies que esta medida trará á lavoura, cuja 
dúcadencia é devida á falta de capitães, pela 
desconfiança do^capitalista, qua mio acredita 
nas garantias es'fabelecidas na actual lei hy- 
pothecaria; dando em resultado que os esta- 
belecímentoa bancários faç<im contractos mú- 
tuos com garantias real e hypothecaria, iate 
é, com a assignatura de capitalistas, de ne- 
gociantes, ou de quem possa, pela firma, ga- 
rantir mais do que o objeoto hypotheoado. 

Nota que o escravo entra na hypotbeoa 
como uma espécie de accessorio, para servir 
de garantia real; mas a verdadeira garantia 
real nSo está no immovel, está no valor do 
escravo; quanto maior é o numero destes era 
um estabelecimento rural, tanto maior é a 
garantia para o credor; é esta a raz3ò porque 
tem falhado muitos cálculos; o executado, 
como desforço contra o credor, liberta os es- 
cravos o a lei da 1371 alargou mais essa di- 
reito. 
a ar. Tertullaiio Henriques 

aguardava o substitutivo que o sr. Andrade 
Figueira proraetteu apresentar na 3*^ discua- 
s3o, para discutir maia amplamente o projec- 
to da que se trata; mas, tendo a palavra, fará 
algumas considerações sobre o artigo 1", 
ponto principal da questío. 

Entende que se ha disposiçiXo útil no pro- 
jecto éado art. i", que procura accelerar o 
processo das execuções civeis,fazondo-o exten- 
sivo ás execuçOes commarciaus, observando- 
se o disposto nos capitules i * até õ° do decre- 
to da 35 do Novembro de 1850, isto ó, sor 
citado o devedor para pagar em 34 horas, se 
nao pagar proeedur-se a penhora, tendo seis 
dias para apresentar embargos, nüo sa 
apresentando proceder-se á avaliação da pe- 
nhora em juizo e depois á arremdtação. se 
na primeira arrematação nSo houver lança- 
dor prouedor-se á segunda, se ainda nSo for 
lançada, serem os bens adjudicados ao credor. 

Compara estas disposiçCes com as do de- 
creto de âO de Janeiço de 1874, não achando 
differança senão na existência da louvados o 
juizo GOminuin nas execuçOes coniinerciaes; 
entretanto, o essencial sao os embargos còm- 
merciaos, cujo processo é mais accelerado, 
mas o projecto nSo o faz extensivo ás execu- 
ções eiveis. 

Mostra que o maior defeito está nas ava- 
liações, que correm, cm geral, á discrição 
da parte, do louvado e dos compradores, em- 
quanto que se fossa feita em presença do juiz, 
o resultado ,muitas vazes, mudaria de face. 

Reforça a sua opinião com as disposições 

Maorioio do aobt'olho esrrado. porgontava baiii- 
nbo a oi nsimo i 
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poloeenlimotrapor eaatimantro. 
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tuguez. 
j O ar. Manoel Portolla sustenta 
o pensamento capital do projecto julgando-o 
do conveniência para a lavoura. Estranha o 
silencio do- governo sobre uma reforma do 
tal magnitude. 

O MI*. Uao Dnwell demonstra como 
as condiçOea da lavoura síío cxcepcLoiiaes, e 
como é indispensável nío forçar oa empres- 
tadores á lavoura a irera administrar fazen- 
das. 

Nota que o sr. Gaiidido da Oliveira procu- 
rou, cora as suaa emepdas, conciliar a opi- 
nião do actual sr, ministro da justiça, quando 
este rompeu o dabate sustentando a adjudi- 
cação forçada; entretanto, é indíspansaval 

Sue sa acabe com ossa adjudicação', em bene- 
cio do devedor e do próprio credor, porque 

este sé tem direito a receber tanto quanto se 
lhe deve e aquelle a pagar tanto quanto re- 
cebeu. 

Entende que o projecto facllitaos emprésti- 
mos a longo praso e juro barato; porem, a 
emenda do sr. Cândido du Oliveira manda 
adjudicar a hypotheca pelo preço que obtiver 
na segunda praça, isto é, referente a todo e 
qualquer exequente, mas quando se tratar de 
mais du um credor, qual delias terá de dar o 
preço da scguuda arrematação? 

Demonstra como aprimuira emendado no- 
bre deputado não satisfaz o principio que se 
teni ara vista, o que é contradictoria com a 
segunda e pede ser esclarecido a respeito. 

Senado 

DiscusBáo de um credito para o ministério 
da jnstiça. 

O ar. Corrâa diz que continua a con- 
formar-se cora o voto discordante do nobre 
senador por Goyaz. O sanado não deve pres- 
tar seu assentimento á despeja que a illustra- 
da commisaao de orçamento declara que foi 
arbitrariamenta fuita. Entretanto é incontes- 
tável que vai-se trabalhando para tornar ef- 
fectivaa boa doutrina nestes assumptos. 

Aqui pararia, ae nao tivesse necessidade 
de tratar, ainJa que ligdiramanto, de outros 
pontos, um doa quaes é a novidade, que se da 
nesta proposta, de excessos de despesas rea- 
lizadas am virtude da créditos abertos poi' 
presidentes de província : neate caminho, ca- 
da vez iremos mais para traz. 

A verba Ajudas de custo, para a qual pe- 
da-sa um creditosupplomentar de 80:100$, 
suscita reparo. O credito legislativo para as 
despesas desta natureza foi de 58:800$, o 
mesmo que o governo julgou snfQciente para 
o ext^rcicio corrente- Quanto aa gastou no 
exerciuio a que ee refere a prasonto proposta 
de 18S1 a 1832 ? A quantia de 136:900$. de 
maneira que sò neste ramo da desp.iza publi- 
ca deu-se um excesso de 78:10i)$, E porven- 
tura tem o senado elementos para julgar se 
todas aa remoçííes que o governo fez foram lo- 
gaea e podem justíHoar um tao considerável 
augraonto de despeza, que subio a quasi ou- 
tro tanto da verba decretada 1 

Duu-so ura excesso du 0:598$ na verba 
Daspezas secretas da policia, verba em que o 
governo não pôde abrir credito. Dizem que a 
historia desta verba, si se divulgasse, daria 
espectáculo curiosissimo, pois que por ella 
tem-se feito despezaa que ninguém seria ca- 
paz de imaginar. A verdade é que a res- 
peita desta verba nSo vem aselarecimanto ou 
explicação alguma qua possa servir para 
tranquillisar O senado a induzi-lo a dar sua 
approvação ao credito pedido. 

Nenhuma discriminação destas deapezas 
acompanhou a proposta; é verdade que, se 
viesse, nao serviria por certo para obter a sua 
approvação. 

Tendo em consideração os princípios exa- 
rados uo parecer da iltustrada corainissão de 
orçamento e O que O orador acaba|desubioet- 
ter á sua apreciação, resolverá como melhor 
entender em sua sabedoria. Pela sua parte, 
o orador votará, comojá disse, de accdrdo 
coma conclusão dissidente do nobre senador 
por Goyaz 

O sr. Ulnletro da Justiça pro- 
cura justificar o excesso das despoj^as com o 
augmento iles necessidades dos serviços. 

O Mr. Silveira d» Motta mos- 
trando os inconvenientes e   illegalidade dos 

créditos snpplementaras, 'diz que depois da 
feitas as despesas, essas e outras propostas de 
nada servem—dão apenas testemunho de nul- 
liflcaçEo, polo governo, do corpo legislativo 

A despeza está feita, a, portanto! já se 
aciia esoripturada no theaouro ; isto fez-se 
em virtude de um aviso do ministro da jus- 
tiça ao da fazenda ; de sorte que, se a res- 
ponsabilidade da despeza é daquelle ministro, 
ado pagamento é dea^; mas o pagamento 
está feito e escrípturado. 

Em taes casos o que o senado devia era to- 
mar ntiia deliberação séria e sempre harmo- 
nica ; declarar qua nada tinha a deliberar, 
e não dar sua approvação a proposta para 
o reconhecimento de arbitrariedades. 

Áo para extinguir aa formigas av» derurtuia 
a chácara do collegio Culto h ScimÒlJl.^dacU- 
rou ao director do collegio quo à^ soeiten 
retribuição alguma para BiitoWpft^:^^.; 
soai que ia empregar ub sei^yico'^a.oS^^^ii-iw) ^ 
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yesto-te deprsRia, 

Emqnaato Maarido oaabava do vailir-so ia pros- 
aaa, a mop* aootiniiDa : 

7>Le*oa botiodeitrmanado e hei da guardai-o 
oamo lambraaea. 

Maaríeio oatromaeea. 
Er* am rapas pindoata, avisado, qao Mlealava 

tudo, pODtava em lado. 
Mio qooria daisar uo mtoo da oaa amante am 

objoolo qae pedia oompromattâl-o da modo tao gra- 
ve, aooUaroalmeate lívaai* psrJidao oatro batia, 
Bo noito aatorior. no tamalo da Père-Liahiiie oa 
BO earro da roa Eraealina. 

—NIo, nl0( minha qnorida, diiie alie «om vívaaí- 
dade, soo OD quam dave gnarjar eue botão, porque, 
eendo dado par ti, para mim é qua elle 6 ama Ism- 
brsat*. li oitoa bam aborreeido por ter perdido g 
onlro; peca-te, poi*. qao me deixea ileãr este. 

—Fufli ampenliof 
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PROVÍNCIA DE  S. PAULO 

Campinas,—-Daquella cidade nos es- 
crevem : 

* Na noticia publicada no Correio Pau- 
lixtiiiio de 7 do corrente, enviada desta ci- 
dade houve, por engano, uma importante 
omissão de um facto da mais alta importân- 
cia que nos apressamos a mencionar e é o se- 
guinte: Que o sr. dr. Pereira Lima offe- 
receu de seu bolso a quantia de 2:000$ para 
as obras do edifielo de tratamento dos meni- 
nos pobres, que o mesmo senhor propoz sa 
fundasse nesta cidade, em homenagem ao sr. 
cónego Vieira pelos relevantes serviços 
prestados a esla cidade; declarando que em 
uma de suaa aalas ou na frente dalle se col- 
locaria o busto do virtuoso saeardote. Esta 
gonerosa offerta foi aceita com grandes ap- 
plauses e por este motivo foi que o dr. Luiz 
Silvério propoz fosse inserido na acta um 
voto de reconhecimento, homenagem ao dis- 
ttucto cidadão autor da idéa, do oSereci- 
monto dessa avultada quantia, sr. dr. Fran- 
cisco A. Pereira Lima,» 

— Refere   o Duirlt de hontem ; 
« Uma senhora, que chegou hontem a esta 

cidade no trem expresso da capital, deu pou- 
cos momentos depois de desembarcar pela 
falta de uma pequena caixa que trazia com a 
importância de 1 conto e tanto em notas, pro- 
ducto de uina venda que ãzura em S, Paulo, 
lembrando-so que deixara por esquecimento 
a caixa dentro do wagon em que viera. 

< Immediatamente foi levado o £icto ao 
conhecimento do digno chefe da estação que 
deu providencias em continente, talagraphan- 
do para a primeira estação. 

* Pouco tempo depois varificou-se, porém, 
Sue o wagon em que viera a dita senhoro 
Ôra desengatado a ficara na estação desta 

cidade, encontrando-se dentro dalle a caixa 
perdida, que foi entregue á reclamante. 

< E' do louvar o procedimento activo e ze- 
loso do sr. Freire, chefe da estação, relativa- 
mente á reclamante, a qual deve felicitar-se 
pela boa fortuna, que permittiu-lhe tornar a 
vero seu dinheiro. » 

—« Tem apparocido ultimamente em Cam- 
pinas as notas falsas de 10$ a que ha tempos 
se referiram as folhas de S. Paulo, Santos e 
da cdrte. 

•( Ao qua parece a oroissilo nSo foi pequena 
e os falsiflcadorcs ainda não foram apanhados. 

■ Aviso aos srs. negociantes. » 
—• O sr. José Autnnes da Porciuncula 

agente da fabrica de sulphureto de carbono 
dos srs. G. Filgueira3,& Óomp. sendo chama- 

uerosidadei.que por st'meúnO;ae'rái^iiiui)òadà.. 
Que o exemplo seja aproTeitàdo;^,semwo'::'qiM' 
so tratar daqüalía  sympathicíiyíinaMittlçio, 
que honra a inióiatlvá dos oathpiMiifosi'e'o , 
SO 

honra 
nosso desejo.' > 

Santtoa. —^'Assúmío:ante-hóátem i íni- 
peotoria da álfondwa o respectivo inipector. 

Uma proposta destas é grande igupeEfliiida-J^V       Carvalho-Cavalcanti..;.,,... ,^,.^ ^,,; 
da ; nao serve lanSo para poder fLKS TÍ """í" ^'" ^^"""^'ò O cargo i^^^ : 
averbação nos livíos do theaouro, emquees- "***'^ " ""^ '""'■" '*" ""■•" """-■'-'• ^^- 
tao asoripturados os pagamentos destas des- 
pezas, declarandose qno ellas estão appro- 
vadas pelo corpo legislativo. Mas isto para 
qne presta ? 

O senado nao pede decretar a responsabi- 
lidade dos ministros que assim abusam, por 
que a iniciativa é exclusiva da outra câmara, 
o esta já deu o bill de indemnidade adoptan- 
do a proposta que ora se discute; mas o bill 
de iudemnidade não pôde ser dado sem o con- 
curso do senado; não o dé, negue-o ; res- 
ponda cadaqual pelos seus actos. Se continua 
a approvar propostas destas, está nulUÜcado. 

Estáo dadas as razOes do seu voto diver- 
gente. 

mdr o sr. luglez de Souza, queseãchavaiiiui' 
penso. ■;.'-i-. ^VJ.:.; 

— Fora, pela segunda vez, absolvido, polo 
tribunal do jury, o sr. João da SaTa;ÕlÍTeÍn  , 
1'into, que ha tempos aggredirá «om üin chi- 
cote ao vereador João José Teixeira. ,. '■". 

— Transcrevemos do Diarió:     ''■'■■' '     -    . 
AFOOADO? — Hontem & tarde rècebamiw   ' 

dosr. capltio Francisco de Paula Olíyeinii 
residente om S. Vicente, uma carbt d»'uns 
oxtrahimos o seguinte: 

«Hoje, pelas 10 horas da manha, foi Viéto • 
aqui um moço de boa apparencia que procti-' -', 
rava banhar-se no mar. Retirando-se a peque* 
na distancia d'esta villa, despiu-se de tMaa 
roupa e entrou n'agua, nSo tendo .sido inail 
visto até esta hora, 3 da tarde, pelo quesnp*' 
ponho que morreu afogado. 

Este facto foi presenciado por José de, Al- 
meida e Manoel da Magalhães que sSo pesca- 
dores, a quem tomei por tastemunhàa, e que 
também entraram no mar em procura do in- 
feliz, tendo, porám, sido baldados todos os 
seus esforços. 

Na roupa do infeliz foram encontrados di- 
versos documentos pelos oa quaes se conhece ' 
que o infeliz era portuguez, chamava-se Aa- ' 
tonio Samuel de Lima, e viera a pouco de S. 
Paulo. 

N'esta data mando [entregar ao sr. vioe« 
consul, nao só os ditos documentos, come taiU' 
bem a roupa do infeliz homem. »' 

hontem o sonde ooti am, alio é aborreoido oamo a 
ehuva, pordm da am gaito admirável. Pa! Í8io qaa 
ma fsi psasar DO aannl. O maa joalheira ha do ar- 
ranjar íBBO per/eitamante.   Di.iaa oarti braaaa. 

Maorioio taria dada moita coasa para flear, ainda 
^ne apenas por qaaroata e oito horas, oou nm ob- 
jooto qae, noi o rapetimoi, podia toraor-ae borri- 
valmOQta aompromsCtadur; maa reoagar dsixar aua 
objaeto em podar da Oatavía, paraoia-lha o cumula 
do desaso: ama racaaa naa podia deixar da gerar 
suapeitaii, qae a inac> bavin de quersr easlareoar.  . 

Acqaissuaai poin, sem maia reaistenoia, aos deie- 
JoB da Sna amante. 

Eeta embrolbon o botSa oom caidado n'om poda- 
(!0 da papal o metten-o na aarleira. 

Maorioio tinha acabado de voatir-M). 
—Onda asilo aa toas lavas e o tea ehapdof per- 

gnotOD a baila paqaooa. 
—No men qaarto... 
—VOQ bDSSal-09... 
— Eo mesmo VOO... 
^Dsixi-me ir... tanho prosar om oor«Ir-to,.. 
Oslavia.ontran no qaarto do dormir. 
Haarioio sprovottoa a aaa aasaaoio para abrir 

rapidameala a gasatt da soa aaoretirío o lirar an 
mofo de nolaa do banso, qao fomovsn am eerto 
volnme. 

Esse maço detapparocoa no fondo do Dm doa bol- 
sos do Boa Mbrelode. 
' Dspoio da ter foobado a gaveta, liroa da aao |iae- 
ta 01 papeia eajo conteúdo o oavimos lor oa. aaloa 
relsr, o ajuotou-ai a aotro* moitei moonaeripteo o 
folhão de provas de impreDaa,-qao tinha a'ao tolo. 

Octávio volloa. 
Traiio »• Invaa e ó ehapéo. < 
^4> Ua eorro «oli «n balso t porgontoa Hon- 

rieio.   ■ '. -    ' 
^iBO' pergnnlà I Penaaa enlto quo on via o pé 

da ma. OanmortíB i na Havorio. «on am frio doa- 
taoi qnsndò ho aowpoUegodo do ao*o us noÉiiiii 
doardool..-- ■-- -.>"-.■,■ 

'^laoroalovar^noBO jonai t.' ' ' 
•—Saboo áiM «olimoroi moilót noolonbroi-to qne 

MII «aloodido qno joataronoo jaatõa hejo>~' 

TELEGRAMMAS 
Montevideo* 9* de Jnnho- 
U sr. Henrique Eublj vai ser nomeado 

ministro da Kepublica Oriental do Uragumy 
junto ao governo brasileiro,* com a missBo 
especial de resolver as questSes pendentes, 
inclusivamente a da divida. 

(ffajtela de ífotioxas.) 

ParisB, O de Juobo 
Annuncia um telegramma de Tonkín qne 

um padre missionário francaz foi desrespei- 
tado pelos habitantes do p^. 

O governo da republica deu ao seu repre- 
sentante ordam formal de proceder a rigoroso 
inquérito o iniciar pedido de reparação. 

Roma* O Junbo 
Kealizar-se-ha em breve uma. entrevista 

entro o chanceller do império allemao, prín- 
cipe de Bismark, e S. E. o cardeal Jacobini, 
secretario da Santa Sé. O logar onde ae effee- 
tuará a entrevista não está ainda designado. 

BOLETIM DO DIA 
Colonos 

Noticiamos hontem a prisão dos 8 ooloRoa 
em virtude da uma precatória do juiz de paz 
do 2° districto de Nitheroy. 

Esses colonos requereram hontem ordem 
da habeas corpus ao juiz de direito da S* Tir 
ra. 

Até a hora era que escrevemos ignora-se 
ae a ordem de habeas corpus foi ou nâo con- 
cedida. 

Aoha-se nesta cidade de passagem, o ezm. 
sr. dr. A. Rodngnes Lima, depntado gettl 
pela proTincía da Bahia. 

A mo(o tinha otado do novo o ohapfo « voottde • 
petado manto da vellado goartooido do aana n- 
belina. f    -, 

Oa doas amoBlos laUram. 
—Qoem trata da tao «am, aa ooHBok d» tta 

onoda r disso Octávio. 
—A minha porteira. 
—Entie doisoo-lho a ehovo f 
^NotnralmoBto... 
A porteira eiparava o toa loskUfio, dlulê da ' 

porta do sen qnatla. ' \..-' 
Racsban a "'—- — "nit mwnri o nn ■ntiloo."' 

pnioa o oordlo a olhoa, sto oen ano »^-iÍrtify 
maaifesla, para Hanrioio e Ootaviot qaoMiráfoa' 
no paqaano ooapé ooearo, eojo oavsUe, 4o Itoo qoor- 
loe do saagae batia oom sa forrodana nõ «ifHt, 
qne a neve tomovo eawrregadio. 

Deixemos o osaaoBino o á aaa '■to<ntriwtt' "ira- 
te afaataremMo janto*. 

Voltemos 00 oonilerio do Piro Loohaioõ • dn^ 
moa oo paaaoo do deeeonhoddo do poIoK tentf <• 
peliost qao vimoo oje^hor-o* jute a en tnael» • 
nolle dop«r nn» gnaolda, imitia ton» .na lato^ ' 
reeao maaifeolo DO ingnirilnniiwoflado a Mopoite 
do dram» oMdoaho da ^no « lasudo 4a âSuia - 
Kaarawieff liaho oido 0 ihóòlra.   v 

TolfOB 00 noeaeo ,teilorw«ató]oal<nbn4ss'iK' 
qno-o (iitmmiaiarlit de nnlii>io,'nononoèl«"oMaea 
eoBVidav» ■« loelemnahao » ootiotar a» «entotowe 
da oomllorio. tinhnlonfaje ana viol» io «IkMBéU 
grape qao o ooroov» e poraaáuaa» aáõ «■ «iSfcl 
levado. 0 eonooo. bon *o*ÍÜ»,'ã»o!h»Tl»Maia 
«Biro oajoMrorioo, olgaaa ntànloa BBIM.i'^ ."f- .. 

So «oUa lembrados íitio^' por «art» atoinio M> ' 
qaoeido qae Oabirel^ • «oalronatira 4«é aoranrt '' 
mÍalerra(ado«Mvõ{t«.'ro9«ilMlMitiÍSSi 
lOiOle;... :-    ■'--   -l-■••■■ 'ài-r:;.-'-->-^''--'^'í 

—Sr.'etnninoMo.oUaiMabaioaHlIrt Miá»' 

aoe .'laiorNgar.  Botava'BIQ io i 
vorttr-o» an paaoo...   -"       , 

:iBte.4i. 

—Baoeooao«oumoimmaiwi.no«'»nBr»-t«qne ■,-:-.v-L..-.--'--:.:■;^■);^;'^■ty:í-.   .-^-i.- .   .:■    r 
MUoalondidaqnoioataronoajaateahejoi'^' -       -;íi^-;,■í^.■ ■^.■■:-;■-^,Vr"■...-a^i■■-.'^.l»'*■'••nJ■ .,.. . 
^,—HIoneheidaetqBooõr.';.^;^.-;/-..^;-;,,--.:. .     :■■".i--:^f«-í■:■'^:>,"^r-'-■-^VÍj'^-t^,/^ "..■        ■:^'- -- >.: 

5.>,r{-^í-,Jí.--.-i.:--.vi.:--:i,n'T^-í'' ■■  •--■ ■ 

■-■■..- -.m 



^T;^ÍÍ^*Í^^ÇÍ mm^^imst¥<^!!f'y'<:^mf-7'-^^^^fo«^^i»-' rJlUljIsrAWU—tf-IB:'JnnnQ :nB/1 nno i í.-;( 

I^lberdlliiaiò, ' actiiálldado 

Pipreaídente da província do Riodo Jánêi- 
£■,::■ ro no^íou saacçao ao'projecto He loi do orça- 
liV^, • mento;. o em vez de convocar a ássenibléa 
fe - provincial-.para tomar conhecimento daa lu- 
if).; ■ . ifles a reaoWer na fôrma do acto úddicional, 
.:': ■ preferto governar ■ prorogando o velho orça- 

mentou. 
Os deputados consérvadares da câmara in- 

terpellãrám o governo sobre o caso. 
Um delles leu um discurso do actual mi- 

nistro do império combatendo por iuconstitu- 
oíonaes idênticos procedentes. 

Maâ, o ministro do império quando suston- 
'ti>u aqtiella opini&o ainda não ora o ministro 
do império no anuo da graça de 1383—era 
simplesmente o Maciel ropubliuano—no anno 
também da graça de 1883. 

Nem o actual presidente da província do 
Rio de Janeiro ora naquelle tempo—das boas 
òpiniSes do sr. Maciel—presidente do provín- 
cia, a sim simplesmente o sr. Gavíílo Peixoto 
—o candidato derrotado pelo 8.* districto 
a la recherche de quelque chose... 

O miniátro ínterpollado veio a tribuna e 
suatentou duas opinlQes oppostas na sua qua- 
lidade de personagem duplo. O republicano 
da 1S83 fiondemnou o presidente em abstracto 

) ^isto é—nogou-Ibe competência constitucio- 
nal para prorogar o orçamento, deixando de 
convocar a assembléa. O ministro de 18S3, 
pordm, julgou o presidente isento de respon- 
sabilidade, não só porque existiam eguaos 
precedentes, como também porque o acto já 

* havia sido approvado pelo seu antecessor ! 
A questão parecia assim terminada, Scaudo 

OB deputados conservadores com as suas opi- 
nitíes, o governo com o seu presidente, e o 
presidente com a sua arbitraria vontade subs- 
tituindo a lei. 

Apenas a província do Rio de Janeiro não 
flcou cora a única cousa que por direito de- 
veria perténcer-lho •.—o orçamento. 

Mas, o presidente do Rio de Janeiro nSo é 
homem de terminar contendas ou demandas 
sem dar, primeiramente, muito que fallar de 
si.... 

<Vanham para cá — senhores deputados 
conservadores ; venham aprender como um 
liberal interpreta o acto addicional quando 
30 trata^ da restringir as prerogativas das as- 
semblóas provinciaes a alargar as dos presi- 
dentes, delegados do poder executivo.» 

A^sim começou o presidente da provincia 
do Rio de Janeiro a longa série de artigos 
publicados no Jornal do Commercio, cada 
nm dalles revelando na phrase, na lógica o 
no eztraordinarío comprimento, inspiragCas 
—a beira mar—do divino mestre—o anacho- 
retadf Icaraívy. 

E oom effeito, os deputados conservadores 
aprenderam qual era a interpretação dada 
por liberaes ao acto addicional no tocante a 
magna questão que se aventava. 

Um presidente de província, caso nSo 
sanccíonè o projecto de lei de orçamento, não 
deva convocar a assembléa provincial, afim 
de que ella, ouvindo as rai^des do não sane- 
Ção, resolva—ou transigindo ou devolvendo 
o mesmo projecto; deve apenas decretar uma 
prorogação do orçamento ando, substituindo 
ellfl—presidenta—por esse novo processo de 
administração ^s legisladores da provin- 
iüa. 

Bis abi em resumo a interpretação ensina- 
da polo liberal presidente da província do 
Rio de Janeiro aos deputados conservadores 
da mesma provincia. , 

A lei do orçamento provincial não é uma 
lei annual na fdrma do acto addicional, por 
que, findo o anno, si a assembléa não 
tiver decretado outra por folta de convo- 
cação, o presidente terá o direito da proro- 
gar .aquella! 

E com taes princípios do roais elevado li- 
beraliarao o presidente da provincia do Rio 
da Janeiro está govornando sem orçamento ! 

O sr. Belisario no Jornal do Commeraio 
do 4 e o sr. Paulino no da ante-bontem, 
qoer na matería constitucional, quer no 
axama dos factos, reduziram os artigos do 
celebra presidonte a condição de balanços 
blsificados de uma casa fallída. 

O presidente afflrmou,   por exemplo, que 
o flÀaâaí 'N^sconda da Uruguay sustentara as 
opiniões delia presidente;—veio o sr. Pau 
lino e damonstrou o contrario transcreven- 
do as ophiíffes da-iaella grande estadista. 

,Ó presidenta negou o facto de haver acei- 
tado   o   projectodo orçamento, e proposto 

. ' ávgmentõ da impostos;  veio o sr. Paulino 
"è com docníaentos do próprio punho do pre- 
sidenta proyõU) evidentemantai que elle^ 

-. prasidant^-^entíra 1 
' Deòdídamenta o partido libenl está no 

A,  ultimo périodo de ttma liquidação da prin- 
. oipios^  'de. ideas, da.moralulade, a da ca- 
■ :*wtepelí. -,. .-..-^ „■-'-.'.T'f'--y-- ■'■■ 

ftnnezaa'B'Ma'riVBiiU.do jur, 
tiaes. ■   .^"js 

Neataofflaio foiproiidovitiLliaUnieiitso àr, Araa- 
jo Paria. • 

A'IQí Q 8 do 20 da-Mir<io do 1ST7. art. 1° § 2", 
oraaa um V aurtnrio do arphlon, qua aaiiexaa ao 
labsllianalo de 1876, mas a tei a. 04 daT de Junho 
ds 1831 revogou eata diiposicf o. 

NoBlaa oireumstiDeUa, eoatioaavft o term» de 
Qaelui âom doin eartoríoa, sendo, porém, » de or- 
pbloa maia bam aquinhoado, por que, apetar da lai 
a. 74 de I87G, cuaaarvava, caDjuaetameats eom o 
taboilida, faDO{Sea deste uffloio. 

A lei D 7 do corrente anuo, doolaroa qoo.eBie» 
eartorioB aclualmenle esislenlci em Qaelni, seriam 
divididos pelá-forma seguinte: ^ 

l>. EíorivSo da orphSoa e aosaatee, da provado- 
riB, eapellas e residQüS. 

2'. TabelliSo e eieriv3a do judicial a notai, eom- 
prebendendo''as eieeufSes e jury. 

A loi é clari«aiaia. 
Tirou do aacrivSo de orpbBoa as fuucgOas da ta- 

belliio, como de facto tiradas ji estavam pala lei 
D. 74 de 1876, que creou oofficio de tabelliSo, quo. 
desde ease tempo, deveria MT oonsidarado unioo. 

Assim, portanto, a Isi^uSo faz mais do quo rega- 
lariaar as attribnifSas dos dois aarventoarios. 

O mais antigo, o da orphSoa, ficou oom o aeu car- 
tório; o outro, o tabelliio lambam oom aquoUe em 
que foi provido vitalícia men ta. 

O qua ha, pois, para raolamar por parle do escri- 
TÍo de orpbSoa T Quo este quízesse que a lei bSo 
fosae aaaeeioaada, eompreheBdemoa. Estava isso 
DO seo interesae i além do seu cartório e do regis- 
tro de hypotbecaa, ainda alia dividia com o esari- 
vSo companheiro as fancçOsa de tabelliSo 

Maa, uma voz sanooioDada a lei, oompre qne ea** 
aeja eieoutada. Tanto maia qoaodo, oomo ee vS, 
ella é da rigorosa joatifa. 

Pretenda o governo que o asorivSo 'le orpbloa tom 
direito, de optar por um dos offlcioa, devando-ae 
mandar abrir concurao para o provimento do an- 
tro I 

Já se vio maior disparato ? 1 
Optar como f Pois o sserÍv3o do orphSos poda 

paaaar a ssr taballiSo, daiiando vago o aau cartó- 
rio f B o que fizem do tabeltifio t Fica demiliido, 
declara'se va'jo o sen enriario, e mauda-ae pol-o 
im coDcnrso, eis o qua entando o governo i 

Isto nSo õ aério. 
A lei nio ereon, nem supprimio cartório algum, 

Referio-se aos atíuilme--ie exiitentes em Qaclui. 
Para melhor dívisSo do aervifo do firo deasana- 

xon do cartório de orpIiSos aa funoíSaa de tabelliSo 
qna irregnlarmante lha estavam anaaias ainda em 
parte, apazar da lei n. 74 da la70. 

Se a aasombtéa legialativa podia ou BSO assim 
proceder, e questSo diveraa. Que podia, dit-o a aacc- 
ç&o do piesidoota da província e os precadantas. E, 
em todo caeo, trata-se de uma Iei ; trata-ea da sua 
eiecagSo, a esta é qne as pretendo ceja nSo confor- 
ma a sua lettra a espirito, mas de accurdo com aa 
exigenaias partidárias e os intareaaos pa;tioala- 
res 1 

Com razloi portanto, soppuzemos qna o caao tiaha 
sido apenas de povca allenção da» ssotetatias do 
prasidente da pravinoia e de miniatro. 

Agora astamoa informados que nio á assim ; qne 
sa quar, de fado, (azar uma violeooia a um sarvea- 
tnario conservador favorecendo a outro, qne 6 li- 
beral. 

Justiga e reapaito aa leia i moda dasta regenera- 
dwa aitaas&o dos patriotas! 

Hio dosisliremoa do diraita de reclamar, embora 
aaaa geota. Ião unidd quejamiis deixará di ser go- 
verna, tape OB olhos a OE onvidos para nSo ver a 
nSo ouvir. 

eMooceM■en'mu""'■do■'■o^pháos'^era■PL^ homm^e,-':'dô"püté;;libôrarot;seáoinmo-MÍ'AfT^ 

O nas.ollí- prçgad03,om trabaílios agrícolas, . .—^ 
oinás o machíiias das companhias, sob a rai- 
nlia gerencia. Navegação FI uvial Paulista o 
Engenho pentral do Piracicaba, dizendo os 
necessários contractos de soldada ; aer-lhos-, 
ba dada assim a pratica de artus a oill^íos 

alóm da ínstrucção intellectual corapativol 

cora os recursos do lugar. 
Dispondo deste sincero olfereciraento v. ex. 

me proporcionará opportunidade para mani- 
festar os sentimentos de reconhecimento o 

const de 1'açãa, sendo com estima 
De V. Ex. 

parente respeitador am.° obr.' 
Estevão Itibeiro de Soitca Resende.' 

'^>'. <Oa'eMrt<brt€>é' de Queluz 

MIsMbaato • qaa pMtMd* o f ompa Euer erá 
» M «. 14» XI de FcirárãiM .deaU BtBo. • e«ti- 
uúis* tãMlilodaQúalásiO ar- JeI» Jaai it 
Anai* Pariat it "*** *^ âprüiS» dt aattaçai d* 
nipyrimAfc*M>c>>f«*Wo.<ÍB riaU dÕa daepaekM 
fa pntfituia.ilii'.'imiaei»' BM nquwimMtwi'''* 
I illI ■ I |flit *r •^-^-*'-'' dé arphlM^ àamaà íòrgadM 
»TClá«'%éita''Mfãnplè;piín'BJÍ« daiur u'dss- 

* 'QÚIu;«it**Hi «mam È>i'i:l^.-   , .  
W-/7-■■■■: ■,TÍÍ«:M 9é»Ay,^ 

ti.-       ?.  -     - .' r.^ •  i •■:'■■, ~-i- - 
Aiáí"m^74ds'34» Abrilda ISTS «fWa ameBaia 

Requerimentos clospacbadoa 
pela pi*eisidleaoIa 

O de Junho 
Da Franoisoo Martins Oomaa,padindo,por compra, 

dez lotes da tenras oa várzea da Oloris.—[nformo a 
Thosuuraria de Fazanda. 

De Leopoldina M. Gomos d<i O ivoiriiidam. -IJeoi, 
idem. 

Da Antonio M. Gomes db úHvoir.i, idem.—IJem, 
idem. 

De Antonio M. Gomoa da Oliveira Jauior, idem.— 
Idem, idem. 

De Fernão do Joeá da Aritujo Braga, Idom.^Idem, 
idem. 

De Falioidade Ron daa Ddras, pedindo para «er 
admittida no aeminario da Qlorta uma «ua lllha.— 
A diiOBlora para oppariuaamente  attendar. 

D] Jaaqnim Manoal da Ssnt'Auna, professor de 
Araçariguama, psdindo 15 dias de licsnçs. - Informo 
o dr. incpacior garal da lustrucgAo publica. 

De Joaquina UasÜides de Andrade, pedindo remo- 
fSo par.i a !■ oadeira de Arcas.—Idam, idem. 

De AatoDiodoBapirilc-SaotoRodrigues, profesaor 
na frogoezia do llrnz, pedindo três moios de lioenva. 
-Mem, idem. 

De Mignal Soarea Leite, ( Z' despacho ). - Como 
requer. 

Us Fraooisea Marta d» Puuia, id^m. -NSo ha quo 
deferir. 

De Luiita Euphrasia de Jesus, idem.—Como re- 
qner. 

Da João da Prado Padrozo, pedindo entregada do- 
onmontoa qu» lha parieacam. - Kequeir» o snppli- 
cauto a TbazQurarii do Fiiie&da. 

Oe Bamóriila Falioa e outros (2" despacho)..• 
Provem estar empragados na lavoura. 

Dd José Duarte Meira, idem.—Aproeente o sup- 
plicanta certíUcado qua ae achi empregado n» la- 
voura. 

Da Pranciaco Barratto da Souza, idam.—Como re- 
quer, em vista da informaçSo da thotouraria. 

Dl Companhia Sngenho Central da Piracicaba 
por seu procurador, pedindo qua aeja lavrado o con- 
iracto para a facturado uini liuba de boadadalraa- 
{3o animada quo ligue a oatapSo de Piracicaba a 
Unha Itiians, bam asüim padiudo permissBo para 
nliliaar-sa da ponte soiire o rio Piraoicabi,—A câ- 
mara mnnieipai para informar. 

Ahi vai OEsa noticia por conta da alguns joraaas; 
«O maior queijo conhecido, foi faito no CanadiS, 

eom 35 tonneladas de leite, fornecido por 700J vae- 
cas. 

(Pesava 3509kilagr. e media mala de dona metros 
de diameiro aobre nm metro o maio de altura. 

leFoi vendido aratalho no espaço do li dias. 
«Tinha eido fabricado no famoso estaboleciaeato 

de lagariol.ii 
Naste paiz fabrlca-ae annoalmanto nm quoíjo 

maior qae ease, oom o leite da algnos milhitis de 
vaccaa da melhor raga conhecida dos types—contri- 
buía tea—é o enorme qaeijo-orfamanto. 

NSo vendem-n*o i retalho:—uns vivem dentro 
d'elle e outros distribuam-n'o em padafoa aos ami- 
gos maia aafomeadoa. 

Cada provincia também fabrica annualmento um 
queijo. O fabricado a'esta, n3o maraoe credito, 
pois costamam falsificsl*o com matéria nociva a 
saúda dos coasumideras. 

foiiso Celso Junior. 
€ Co quí communique un caractere de gra^- 

vitè uiceptionnolltí á cêtto agrossíoii, >o'ot 
rinferventíon ínopportuiie do M le Consiiiller 
Miirtiin Pranciaco, dôputé, anciun ministro 
et onclo de M. Affonso Oolso Junior, qui u a 
piisuraint de declarer publiquemoiit au milieu 
dos groupes quí s'etaient formes, quo, ■ « 
jaur ai'i it fenia frapper José ilolPalrocinio, 
'üíHix qii-'il chargerail de cetts (lesogne ns 
mamiueraient pas lew eoitp. » 

* Des serablables parolos se passent de 
tout commentairo. 

« Pour si peu devaleur que puissent avoir 
nos reclamations, nous n'on protestons pas 
inoins au nom de la solidaríté quí unit teus 
les membros do la presse, on face dos cntre- 
prisesde oüiix qui ussayont d'en étouffor la 
vois vBTigeresse et accusatrico par la violen- 
ce et les moyens les plus condamnables. » 

» ■ ■ 

A praça do marcado dosta oidade foi muito visita- 
da nastoa uttimoa dias. O qae ali,ealava atrabiodo a 
attenfSo publica era ama admirável exposição de 
oito^centoa papagaios! 

ImsginoDQ a noaso parlamento em dia de diacns- 
sSoquente,-a terSoama idéa d'essa eipoaitia da 
oito cantas aves parlantes. 

Oito centos papagaias! 
E'aes relhorieos de hioe redondo foram importa- 

dos do mu nio ipío de Araras. 

u 
Liyceu de Arte» e OíBCIOB 

Funccioaam boje, daa fl as 9 horas da  BOIIB. 
seguintes aulas: 

Calligraphia, das 9 is 7, pTof^iiBor O sr. NaroitO' 
Pigueras. 

Uesenho de figura, daa 7 <s 9, professor a sr. Nar- 
ciso Figneras. 

Geom-lria,  daa 7   is  S,   profeaaoc    a  «•  dr. 
Bueuo de Andrada. ' 

Ingles, dan 7 is 3, professor o ar. dr. Paulo Ma- 
lheiro de. Mello. 

France;, das  7 ái 3,   profaaaor  o sr.   Euclides 
P anato da Souza. 

is estafOaa :da Nithorohy  o da  fortaleia de Santa   _' 
Cruz." ' , ■- 
,'Na provincia do Rio de Janeira antronea em 

CÀiiipoa p ramal do S. Joio da Birra, yia, atraíos- 
sando a'i'arabybs, aa liga da novo á liahaj;oral em 
S. Fmncisbo dn Paula o seguo por alia até Itaba- 
póaaa,' com 57k700™ do, extooslo o U5k,400°> da 
fto. ■ 
' «Na provincia do Bipirito .Santo, sd existo «n- 
troncadoaa linha geral o ramal da Birra.da S Ma 
Iheuti, tendo il kilometros de eiteasSo e o deaen- 
volvimento de 3í kilometres de Ao. 

«Na provincia da Babia azístem doas ramaes o 
■H Viçosa com 23k ^90™ da eitanaSo e 45k IW'^ da 
Do ; a o da Barra, ii'in entroaoa em' Pojuoa, com a 
extensão da84k711'* 0 0 deaanvolvimento de 33ek 
8ij4'> de Qo. 

«Da Bahia cm diante a Huha  geral  atrãvasu ai 
províncias do Sargipa,   Alagúie,   Pernambuco, Paa. 
r^byba o nio-OruniIa do Norte atáá capital do Cea- 
rá, nSo existindo em toda esta percurso  ramal al- 
gum.* 

« i4a parourso acima existem oa seguintes eabaa, 
immeraoB com a estensSo total de S3k,4S4'*, a aa. 
bor 1 

Linhas urbanas : 
1.   Aisenal  da guerra i fortaleza de Villa- 
    1,800 

Entradas <le tavvo 
Do relatório do míniatario da agricnltnra extra- 

himoj a saguioto noticia sobra a sitanalo klíoma- 
trioa das ferro-via^ am trafego no império. 

A esta provincia cibi o primeiro lugar quanto ao 
progresso d'esse grande melhoramento. 

Estradas kil. 
Provincia da S. 1'aulo  1.3» 

> do Rio de Janeira  847 
> da Bahia  540 
> de Minas Qeraea  447 
> de Pernambuco  2B9 
»       do Ceará  23B 
> de S. Pedro do Sal   ...   . 103 
»       do Rio Grande da Morto.    .    . 117 
> da AlagoB  83 

Cdrte  735 
Dastaa partanoem ao estado as sagoiatas estra- 

das; 
Estradas kil 

Caari—Batorité '. 100 
> —Camooim a Sobral  1Í8 

Pernambnco-~[laEirs ao S. Francisco.    . 17 
Ala^aa—Paulo Affonso  d.) 
Bahia^Babia a S. Francisco  .... 110 
S. Pedro—F'orta Alegre a Cieeqni   .   . 147 
CSrte—Pedro II e  Rimaes  68i 

> -.-Rio do Oura  bt 

Instituto de artlIlueB 

Ante-hontem demos noticia -da ordem que 
recebera o admíuistrador daquelle estabele- 
cimento de fechal-o no ultimo dia de-ste moz; 

e perguntamos; 

Os orphãos serão abandonados ? 
O sr. dr. Estevão de Rezende acaba de di- 

rigir um officio ao vice-proaidonte da provín- 

cia offerecendo-se para receber 20 desses or- 

phSos e empregal-03 convenientemente nas 

olficínas do engenho central de Piracicaba, e 

nas da companhia de NavegaçSo Fluvial, 

compromettendo-se a dar-lhes instrnccSo e 
soldadas. 

Ainda bem. O que nSo pdde fazer a publi- 
ca administração Êtrá a caridade de nm ho- 
mem. 

O exemplo do dr. Estevão de Rezende deve 
ser imitado por outros directores de compa- 
nhias. 

Desde qne a situação lilteral já não tem 
diulieíro para manter aquelle estabelecimen- 
to sejam os orphSos alimentados e instruídos 
pela caridade publica.    ■'■■■'■'.'■■'., 

Eis o officio do dr. Esteylím de Rezende: 

«nim. oxm. sr. Yiscondo do Itú. 
«Tendo lido nos jõriíaea qne fAra decreta- 

da a extíncçao do Instituto de Artíflcea, SOS* 
tentado' & úpêiisas da provincia,. e sendo 
possível qné. não seja fácil dar destino con- 
veniente e prompta acçommodação ao cresci- 
do, numero' de internos .do méimó Instituto, 
toniõ' a . liberdade da partictiUrmentó cpm- 
igãnnicar á T> õX. que poderei receber atd 20 
orphiMf 7:iior. iatomédío do rtÜpectivo jaixd 

Recebemos a Memoria Sisiarian kcademioa, do 
anno de 1883, lida perante a CoogregasSo, em f.es- 
sio de 25 de Abril de 1SS3, pelo lenta substituto 
dr. Vicente Mamada de Freitas; e os Etialuloi dt 
Clab Liliei-ario Ousratiiiffaelaense. 

Agradeoamos. 

Concerto 
Realizou-se ante-hontam, no salão do 

tkeatro S. José, o primeiro concerto de assi- 
gn atura. 

O artistas e amadores, que executaram o 
programma foram muito applaudidos. 

O sr. Ceraicchíaro deleitou como sempre 
a escolhida saciedade com o seu magico vio- 
lÍQO. 

Grande dOHCobertu 
Diarlamanta a impranaa deata provincia registra 

erguibosamento íavenfSas o descobertas, o qua pro- 
va o estado de sen adíautamento moral, embora o 
ar. Soares BraêdSo o eontoste. 

Ainda hontem o jornal oficial communioou ao 
publico uma notável dasaoborta. tio notável que 
nSo duvidamoa cliaaíflcal-a. entra as mais sorpre- 
handinlesdo soculo. ^ 

Trata ae da descoberta de om grande eabio até 
bontem enterrado nas camadas antídiluvianas da 
tarra de Amador Bneno. 

Esto grande eabio—é o ar. Viacoude de Iiú,->fi- 
ee-presidenta. 

Dsva-aa esta notável descoberta ao Tpiranga da 
bontem nagazatilha-/íí^as{fopa;itiíiir. 

Estamos mnito adUatadas! mnito masiuo ! 

Emboaonda 
Lê-se no The Jtip Neujs jornal inglez de 6 

do corrente: 
« Na noite de 2 do corrente.'no saguão do 

theatro de D. Pedro II, reprosentou-su a scena 
de ura ridículo ataque no editor e proprieta-^ 
rio da tif"$t^f'( daTarde—iosé do Patiocínio 
pelo deputado Aãon^o Oelso Junior. 

«O sanguíneo, é, joven legislador partia 
determinado a engulir seu antagonÍ9ta,meBDio 
sem sal; mas antes de fazdl-o julgon pru- 
dente cliamar ttm polícia em seu soccorro, 
com medo de que elle estivesse armado. ■ 

i—Le Ãfessayer du Brésil, referíndo^e ao 
mesmo facto assim se pronuncia: 

« Notre confrãre, M. José do. Patrocínio, 
rédacteureo chef de la fiaxeía da Tarde, a 
étá víctíme samedi soir, au théãtre D. Pe- 
dro II d'une brutale aggression. 

« A VÍBsne da S* acle de D. Jtianmta, au 
moment oíi M. Patrocnnio descendait la der- 
niére marche de I'escalier quí conduit du 
vestibule aux loges, nn monsieur quí se 
trouvcút derríére Ini lui envo/a nn 'lârieax 
conp de canne- Henreusemeut le coup ãtút 
nuU assure, et Ia canne se brisa e'n mills, mor* 
ceaux conire le mur, áqáelqnes;lignei'dela 
Wte duyWdactenrde la'tfaiefei. ■. , -i ' 

- «Celuir^^sè retpnrná, êt-TOnínf sejatõr 
BÓv àcii tgrèaaAur, m^^ljfnt áuèntAienton- 
re'par nn groápe de peiraãnnes dònt non'i bl- 
aions partíe,'^níant^nò:U poli<Beáttir^'.[!ár 
la, ramear s^terposait éntrenet «dVèráairã. 
^VL'uttv dd G«tte ^oipéÁ MtnífJiHma' 

o Correto 
A recoita do Correio Oaral, no aiercicio finaccei- 

ro da IBãl a 189Í, foi, segundo o relatório da ascre- 
taria da aitricultura, commercio e obrai publicas, 
de 1,512:371 $305, a a dn<i>eza d* Í,8I4I3D1$3S7 i sen- 
do, pois, D de/!aii da 300;43g$301. 

A Falha Novi faz í respeita as segaintes judi- 
ciosas conoUoravSía : 

«O (Je^cif,pois,da trezentos dontos.qna apreaenla 
o oxsrcicio passado, uSo tem nada da desanimador, 
porque, em um paiz somo o nosso, onda a popuUgSo 
aatá aapalhada sobre um vastiisimo território, a 
com □ preço relativamente boraiissimo do porte da 
ccrreapoudoncia, o Thesouro nlo pÚde esperar que 
seja rondoaa. dentro da pou;o tempo, a administra- 
ção dos corretos. 

O sr. senador Avita nSo considera com a mesma 
calma ospectativa o vagaro<ia progreaao do rendi- 
mento dos correios, uois que, logo em seguida de 
ter aaslgnalado o deceit do passado exerci cio. de- 
clara quo osta adrainístrHçIo daixs jí um saldo 
avultadn, porque cSo ãgura na receita o porte da 
corrasfoudsDcia official, que avalia em ÀO % da 
quantia arrecadada. 

NaopiniSo doax-ministroda agricnltnra, a eor- 
raspondancia offi.;iaI, aa foasa sobníittida á taxa, 
prodoziria, par eouse^uiata. nmis da GJ5 couioí. 

Oa ha uma exageraçSo írraQectida aa affirmag&o 
do sr. aanador Avila, on então a corraspoodanciã 
oSicial, ouataim considerada, tomou propnrcQjsque 
devem chamar a attenjSo do sr. mmistro da fa- 
zenda. 

ii iiabemoa quanto aSo numaroaos os abusos, e 
quantas eartai particularaa vlijim cam o aignal — 
S P.^,.que basta pira us frinquaar. Nem oa pró- 
prios ministrai desdenham de asardaste maio, qua 
e largamente praticado em todas •■ raparti(3as pu- 
blicas. 

Para combatoT 13a eaiaadalosa abnso, é indis- 
pensavel que liqos a cargo de cada repartifSo pu- 
blica o casto do aso serviqo pautal, que será levada 
em cauta ao oorraio. por maio da eatoruo da verbas, 
como so faz com o Diário úfjiriial, a estrada de ferro 
D. Padro II a ootraa adminiatra^aet. 

E* provável que, desta mola, oe'ministros toma- 
r5o as 'invidas provid^nciaa para qua o transporta 
dacorreapondeQcia olGcial aia atliaji meuaalmen- 
to a quantia ãiorfaitaato da 50 coutos, que provaria 
queono^si defanvolvimanto commeroial astãjnui- 
to atrazado em rolaçífo ao do paptlorio. 

Haja tempo qna esta medida foÍ aaonselhada; 
torna-se hoje indispensável, depois da dsclaraçlo 
do ex-ministra daagrisultnra. 

Telegrapho 

A rada lelagrapbica do Brasil, cõtnprehendondo a' 
linha geral a aeua ramaea, tam o daianvolvimento 
de T,41Sk 'Si" com i3,34ek 878'° do flca, qua ligam 
aotualmente 13S estagSes. E' esta a descripçSo da 
unha a auas rsminca{IIss ; 

<A linha geral liga a cãrle 4s prinsipaes povoa» 
tflas do extensa littoral maritime, daada a capital 
do Ceará até JaguirSo, onda tarmiaa, ligando-se am 
Artigas i, liaba oriental pels qual ae cammunica o 
Impario com a Rapublioa do Uruguay, Rio da Pra- 
ta a costa do PaiiSco. De um a outro extrema mede 
a linha (tafnl 5.1701í 034™, com o deaaovolvimonto 
de 0,Tá7k 244" do doa a 86 sstagoea teiegraiihicas, 
achaudo-íB compra hand id o a naate parou ra o S3 kilo- 
matroB e 491 mstroa da cabas immersas, empraga- 
dos na travessia da rios. bahiaa e estuários, em Pa- 
totas, Porto Alagre, Estreito (Desterro), Itajaby, 
Sstitos, bibia do Rio da Janeiro e nos nos S. JoSo 
a S. Prancisoo, / 

«Jagaarlo, ponto terminal da Unha geral na 
frooteira do aul, estS ligado 2 eSrte por 3,034k 
Tt8°>. Ao nurtn chsga a linSa í cidade de Portaleia 
com 3.132k SOãi» e é cata, dentre todas, a estãcSo 
mais remota da central. 

<Na estafto de Porte Alegra, dirigindo-sa para 
oeste entrança a linha da campanha qna ■« eatanda 
ati TJrugaayana onda ae liga a rede lala^phica 
da Republica Argentina. Tam aata linha 6631[ 533» 
de extauBüo, oom o deasovolvimento da l,545k Sãâia 
do lios, damcrando a esliçlo da Uruguayna. ponto 
terminai, na fronteira organtina, • a 2,2741c 451" 
da diataneía da cArta do imparia Além das sita- 
gõa* extremas, a inioial da Porto Alegra a a termi- 
nal da UrugaaysDB, sarve a linha a oito estagòai 
intermedias bem como a ramaaa qna em quatro dai- 
la* entroncam, » saber: do Rosorió a Saat'Anoa do 
Livranasto, da Alegrai* a Itaqat a S. Boriã, da 
Cachoeira para Santa Maria da Crni Alta, a do 
Triumpho pqra Tiquary. Em Pelotas estronca oU' 
tro ramal que piasi por Cauguasú, Piratiny a Ca- 
eimbinhaa at* Bigé; • do Rio Oranda procedo uma 
linha dailinad* a torvigo maritlmo, a qnal vai até á 
Bam • dalll a S. José do Horta. 
.''«Ha próvinsiada Santa Catharina ha nm ramal 
Iaa liga S Franciseo a Joinville, eom a aatenala 

s 39k 400'* o nm z6 lia, aervindo a nma estaclo; 
antro qna eommnnica o Estreita para a eapilal por 
naia da dona cabos anhmarinoa do nm ad eoadnolari 
tando ambos 1,000 matraa da oxlaaalot • ama linha 
d* 1.600 metros com nma aslaçlo. 

«Na prorineia do Parané eatraneam. «m Horrã- 
taa tra* rámaoi: nn pan Aatonina, oom 4k8"d« 
etteaslo • 8 kilomatro* da floa; entro paraPará- 
nagoi oom 371c 200", a.o tarcairo para Ooritíba doa- 
do aegna para Ponta Qroasa, pauando por Palmrira 
• rsntaeaüd»-** para.Lapa, eom a axianaloda 
17ik33S*( o o dosaavolvinaulo da 186k935<*4« 
fiat, eom einoo «itatSae Já iaaanradai. - 

«Na proTiaêi* da S. Patilo anlroao» am Sàntot nn 
ramal para a òidad* daqaalla uma earn 7S klloma- 
troa do aataaolo. - 

«DasU.eOrto parU ■ Itaha <to lista qa* eomprá- 
henda einoi eaiacSss, eam.a «suaaio d« ISS kilo- 
'toatroei-aarvida por nm ai flo: Unha õB*- aMmpa^ 
BhaasmI. d» qual •« «apara u Vabda^déaR. 
draa, lado ao pharat do Caba Frio pèr M^eá:-:* i 
dealinada priuipalaante a aarrige mBrillma..AHm 
da linha .^d« IMa, dona : nmalH ^.aatrouam atata 
e«rla aaliaba gMal: o 4»>*ltepoUs eMTt4k;jes>, 
iaelasl*«daBaesbM,'nm'da«vqBHB,wdí IíMSM. 
Irea, do Baganha da:: Padrãi á PMta 'da ~Oãtàl« • 
Mil»M» 71:,6I5?; de>,Saáw.da';PiJUIastfMaai:« 
• rahal da SaatoOaa, eãm á'ntããsla<da f7k,63Z> 
• t .'dMMnliimnta 4a 19k-,«r- 4«.;l«,raarTÍad» 

230 
1,150 

«4B 

2,010 
5,000 
1,000 
,saa 

EMgnon. 
inlia geral i 

2. Pelotas  
3. Porto-Ategre    ,   .   .   ■  
*   Santoa  
5.   Engenho da Pedra  & Ponta do Qalelo 

(2 cabos ssndo um de dona o outro dã, 
3  conductores)    ........ 

0.   Ponta da Ribeira £ Ilha do Engenho.    . 
7.   Ilha do Engenho  ao Porto-Velho   .    . 
S.   RioS. JoSo  
g    Rio S. Franoisco  

Ramaas: 
10. Barra do Rio-Qranda 1,200 
11. Bstroilo—Desterro (2 cabos de amai 

oondaolor) 1,000 
12. Itajaby (idem idam)       630 
13. Saeco do PiahSa á Sabia da Pladada   .   7,945 

H494 
4 Aaham-se actnalmaale em serviço 136 MtatÕta, 

a. saber t 
S. Pedro do Sul  30 
Santa Catharina  T 
1'srani  8 
S.  Paulo  6 
Rio da Janeiro  '22 
Cdrlo  7 
Eapirito-Santo     . 10 
Babia  31 
Sergipe  4 
Alagoas  7- 
Pernambooo  0 
Parahyba  2 
Rio-Orande do Norte ~. 4 
Oaarâ  Z 

136 
O pessoal das estaeSea é formado por 322 ampra- 

gadoa, além de 52 carteiros a  126 ssrvantec, ou ao 
todo 500 indivíduos. Entra es empregados oontam- 
se 11 adjuntas, mulherea de talegraphistas. 

Eotendo-ae aetoalmeate na conatrucgSo dO ra- 
mues na província do Paraná, bem como no prolOQa 
gaueoto da liaba geral de Fortaleza a S. Lnil dO 
Maraobilo com ramal pêra Tbereziaa. 

No ultimo exerciflio liquidado (1831—1882) foi «ata 
o movimento de tologrammaa 1 
Telcgrammae  739.906 
Palavras       12624,390 

Tendo produrido : 
Serviço particular 962:205$218 
Serviço offioial (renda âctioia) .   .   .   2;&:5d4$600 

Totai  1.241i7694818 
No mesmo periodo, inolusive a despesa própria do 

estudos, levantamento de plantas, acqoisiçao da ma> 
larial e conetruccSea, daspendsu a repãrticSo doe-la* 
lographos t,632:54Ü$2S0. 

Galxf» Bconoizticu e Honte de 
ião«corro 

o muvimantc do dia 8 foi o sof^niata . 
Gaimx SconuMiea 

40 ontra'lai de depositas   .   ,   . 
ã (tititadai   du ditei   .... 

UoAte da Soecorra 
5 empréstimos sobra penhoroa   . 
2 resgatas da  penhorai .        .    . 

Ii656t000 
3334941 

22 «000 
2151000 

Xliesoupapia de Fazenda 
RBQDEIUUEIITOS DBSPAOHAOM 

S de Junlio 
Do dr. José Joaquim Baeta Neves.—Defe- 

rido diivendo comrounLcar-se á collectoria de 
Taubaté que o supplicantú passa a receber 
por esta repartição a partir dos venciraentoa 
do moz de Maio proximo passado. 

De Nareizo Alves do Abreu Pitaluga.—In- 
formo a contadoria, 

Da José Tybiriçi Piratíninga,—Gartiflqua- 
80. , 

De D. Adelaide OlympiádQ Siqueira.—Com 
informação da contadoria, ibaja vista o sr. 
dr. procurador fiscal. 

De Benedícto José Fernandes.—Idem idem. 
De Guilherme Antunes de Moraes.—Infor- 

me a commissao respectiva. 
Do tenente coronel Joító Ferroira Braga.— 

Em vista da informação pague-se a quantia 
de2:14d$3d5 rs-, aque refere-se a uçlusa 
carta precatória do juizo competente. 

De Gabriel, oi-escravo do dr. Martinho da 
Silva Prado.—Mantenho o despaclio de.31 do 
proximo passado que teve por j fundameato a 
reclamação vinda por intermédio da pr^i- 
dencia nos termos dos arts; 4S e 44 do regu- 
lamento annexo ao decr. 5,135 de 13 do No- 
vembro de 1873. 

De Victor Marques da Silva Ayroza.—Com 
informação dacontadoiia, haja vista o sr. 
dr. procurador fiscal. 

Dd Alipio Juvencio Leite.—Informe a oon* 
tadoría. 

m< 

".■>'T' " Pelo.expresso de hontem;   '■ -.-. -'■;^,.. ■■ ^■■:';,: ■ 

'Senado .-:--.-^-'--.i 
DisousaSo de creditoa para o minisferio da '^^' 

marinha.   . .v,:v liS'^i- 
Gamapa-dqii depntitdoa' '^^-   ' 

Continuação da discu9s9o'ac»ttiàndo eomu** ' 
ádjuilícaçtüea forçadas   nas   causas  cíveis Mflv 
commerciaes.      '. '^i; 

Oraramossra. Cândido  de  Oliveira,' AIl•in'^ 
drade Figueira, ministro da 'justiça.. e M. - d« '' 
Barros. ' -      ..'~.::íi,^':' 

A discussiEo Acou adiada. „ '   -i . : 
Entrou em dlscussSo a interpellaçáo, doV .i 

sr. A. Pinto, sobre as perseguições 'asaociò*'M''.. ' 
dadealÜMFtadoras do Ceará. - :-•   ■■jf^'- 
'.'Ominútro uegou os faot<ndéiKnnegaiçSÓ'^7.- 

alludidos pdlú iatcrpollante.   ■ ->;??;. 

Foram oiobeados :';;'■:. ,-■■ '■'■■■.rv'.%;-Í-Í7'^^í'^^^;-:. 
Presidente da proTínciaTdaiS^^Pâdrolío^^^ -íÍ 

Riò Orânde do SuI.,o coii«elfa^ro./<»éJiiIioVÍ:;;^'' 
.dè-Albu^erqueBarros. -" ■- ■ "■.:■■-.;;".,..:;■ :ã-ííÍ!^1 

perpetuas, péb'juiT/do:terino deJãniuálír^ 
y-r^ms 



na proviacia' dè^S/Paiilbypdr órimeüé liò- 
micidiò^ 

Caraillo/condemnado '&. pena do galés por- 
p'ôtuas,''èni .virtude de, dacisso do jurydo 
tormo do'Campiiias, na prôvmdiã dorS. faur 
lo, por criiiie de homicídio...',       ': i' S. 

Consta qúo vao.aor Boméado. p^osidontè da 
proTinoia do'Plauliy o dr. Toi-quato Mendes 
Vianna. , j      ' 

■ ' "■ '  -' \ ' 

Oonsta^que será nomeado presidente dã 
proviacia dó Rio de Janeiro o sr. dr. Oosario 
AlTÍm. 

'    Um jornal do Rio Grande   do Snl noticia 
ãue aSo candidatos a aasamblâa garal, pelo 4° 

iátricto da provincLa.os srs. Maciel (actual 
ministro do império) Silva Tavares, Conser- 
vador e F. Osório,, liberal. 

SECÇÃO LIVHl 

Advocacia do Secretario 

mm     
01 ãlVduile qae'''daUa48'7Ó"qiie'e■■'fó 
G;:-dGpQí4..de,/cBntàhãréa^ do>oas' ouras. „.é.A«''»'*-"*!í.'"'^"P".T^ ,-■/. :   ' ,/. V<'   ;:■: 
qneíoL siiiíeitòa6-esítna(Í(i-.BSin. .junta, de.i    -"-" -■  ■■ ■'■ 
hygitíUQ do Rio'iio J[inoiro'.qÚ9 appi'o'vouieH- 
tesip'iis untl-iisinòrriioidario^'^qiÍB .s&o unia 
aofflbiaaçiio.de ijii:díi:aínüütoii ; inõoueates/O 
do'boin gosto'. Ciidi.'.vidro tcnV ò' diraotorio 
assigiittdo iíeloSiroprio D união manipulurior, 
Luiz Oarios do Arruda . .V|çndus,..que'.obtave' 
& candeasao imperial eíu fávjor dé' seu prepa- 
rado., Oada vidrò'custa3$0p0,^iiOBi segniptes 
depósitos.: ,,     .■",, ,."',",.•■- 

Hjo de Janeiro^SilvBQom>s & Gorap.; San> 
(os, Thebpbilo Mende»; S. t*auló. Le- 
bpe IrmÜLO SL Sampaio ; Itu, Josã 
Mendes Quivãa; Campioa-', Bernardo Levy; 
Sio CUro, Miguel Riualdi; S. Ourlosdo Pi- 
nhal,(peilo da estradado ferro )_, na phar- 
maoia e laboratório do proprietário da,for- 
mula abaixo asslgundo, qua Tas abatlmeuto 
nos preços. Uma dúzia de vidros 30$00O e 
30% do abatimento om numero de 50 vi- 
dros. 

LUIZ CARLOS DE ABRDDA, MBMDBB. 
84-3 8 V. por a. 

'????* 

Ha homana qQS, aomo OB thBrmoniatroa, maraam a 
Umparatura moral da sitaafSo que raprasaatam. 

A illastrad» TadacsSa do Correio Paulistana tave 
paia Tazlo quando disaa : «Ã immoralidado dos go- 
veraantsB e d^ esua advagadoa politiaes a partiait- 
laiaa. já uSo tara limitaa I» 

Politioamante vé-aa qaa, apanaa am bomem qaa 
por aana talantoa ohega a oaoapar uma posifSo ao- 
aial eatimavel, muda de opiaiRo a piisa-aa para os 
libaraea, é logo aoalbjdo, earoado da todaa ai boa- 
laa, eUvado a oWa, miniatro oa daputado, oomo ae 
a traigflo a o mio oaraatar, ÍMa»m u aniaoi ^radi- 
d^oa para tanta racompeoiBa I 

PoT íBBD £ que OB aomauB dlatlnstoa do partido 
liberal, aqaelles que pac tradigSea da família, inda- 
pendeoaia da caracter, ufto tranaigemi aSo poatoa a 
margem, aSo atã goerreadoa peloa nhtfti. 

O Becretario do govarao em 5  Paulo aoeusado ua 
asaamblã» «por  ter  aberto  bansa de advooaaia am 
Palaoio*   vaio  a impraasa fazer aanunaio a alarde 
de  Bua  advocasid, a deatarar qan deaaflava a quamj 
PTOVaBse que ara advogada admiaiatrativo 1 < 

Dante  modo,  a  para iacoloar-eo, alia próprio foil 
quam tal cousa diaae, poix realmeata, o publico que 
ií  sabia  qoe o OBuahdaloniBsimo furto da lottj'a dn 
Banco 

Câmara Municipal 
Depois do enonrlamonto dos muros, as ter- 

ras deS. Gautaau.... Si's, da Gamara Mnni- 
oipal, compaixão para com os pobres t 
500—60 Liifar Ziran. 

Da Brigauí» a,.'Jagnarj' [ Minas )—5 Vazia.',por! 
adi...       .'■■ ' ■ '..■ .1. ..."     ■"    ..;.■ 

■ 'De Mo'gy-Gõaííll. ao Espirito.Saa'to'dó Pinhal—' 
15 vaiiaa por'raai,'',. ■"'';:■ ; ,'' ;'.' 

■ De Biflãétava a-TaliiIiy—diariaintinta.., 

Da Tatuiiy aOnaraliy—O.vezai.por mez.   '■ 

Da'Tataby allapetlninga—12 veiaa  p.or  mei/ ' 

Da Itapatlnins^  * Paranipanama-^O.'.vaies, por 
mez." ' .,■■.■■"•.,■ 

Da ParaaapanomaaFaxiaa—â VBzaapor mu., .' 

Da Laapdai a B. Joeá do Rio Novo, paaaando por 
Santa Barbara, Espirito Santo do Turvo, Santa 
Cfua do Rio Pardo fl B. Pairo- dõ Tarvo—6 vezaa; 
por mez. 

DaTaubat4i S. Luiz, paaaando paio Ribaiclo 
dua Almaa—10 vezes por mez. 

' Da Taubaté a Natividada, pasanudo em Redomp- 
çEo—10 Yezaa por mez. 

Dá S. Luiz a LagoinliB—10 vozes por mea. 

'Da Ca^apava aParafaybana, pastando por lam- 
bairo^lO vezea por mez.' 

AdmioiatraoSa do Correio da S. Panlo> & de Junho 
de 18H3. 

O theaoureiro aervindo de administrador, ítidro 
Aníonio da Passai. 6—8 

Da ordem do exmo. ar..dr. presidente da 
câmara municipal da capital faço publico 
quB ao aoham recolliiios em deposito, os se- 
guintes animaes, aprehendidos por infracção 
do art. 73 do código do posturas de Hl do 
Maio de lfí75: 

Um boi vermelliocarreiro, chifres grandes; 
Um oavallo roziliio vormulbo, sem marca; 
Chiimo, pois, quem coin direito aos masmos 

a  000 o OBoanaaiofiiBaimo lurla aa loitra un ;       .   , ' j   '     ,.■ i „„   „™ 4.,„no;(n 
do Brazil, aohara uo saoratarie protaaçSo ! o  se julguem do OS Vir reclamar, 6m depOSltO, 

pagaiido multas e duspesas; índo o prazo de 
3 dias, irão am liastíi publica, segunda-feira, 
11 do mez carrenío, aa U horas do dia, ás 
portas do paço municipal, pelo porteiro da 
câmara, que entrogarii ao maior lance, re- 
colhendo-so o producto ao cofra para, dedu- 
zidas multais e mais daspezas.soro resto en- 
tregue à quem juatiSiiar-se com direito. 

S. Paulo, 7 da Junlio da 1883. 
O fiscal das freguazias de Santa Iphigoaia 

e Consolação", Alfredo A. de Azeoedo. 

qua o maamo advogado de taes cansas tiaba proou- 
raeSo doa directores do Ypirauga, para que o afa- 
mado dr, eladeixame de cnuperar para aquello 
monamento, qaa tomaria a fdrma da mina da fioil 
eiploragfto. 

Pareôs que }i nts ha mala contrasto com a pro- 
víncia, que o aaoretario delia, cSo erja o advogado, 
oomo fai agora, por parte do oommandador Ver- 
goeiro o da provinola I 

HSo trepidando assim da pdr a doecoberto eeDB 
iatoitOB, o dr. Si Albuquarque maatra ao mesmo 
tempo o governo qua representa. 

Oa meios empragadoa para obtar ãa. !{elag9lo de 
S.  Paulo  rasnrsoa  que a Isi rapella, a os airanjos 
3ue ee vSo dando,   fazem  bsm saliente a aávocaoia 
a ãpooB. 0 
8 da Junho de S3. 

Z. 

Q» Questão Econômica 
Garantia de vida e propriedade 
Frevina-aa a todos os ara. habitantes da oapital de 

S. PaulD a do interior, qne o unioo—keroaane inex- 
t.loBivo—desinfeotado, colorido a garantido, previ- 
agiado e premiado na GxpoaigKo Indnstrial de Í8B1, 

denominado—Bslva vidas e propriadadeB—, í o de 
Coral & Cardoao; por isao, púde-se oaar sem resaio 
algum. 

AUm da caixas eom duas latas de dez galSea, ha 
latas avulsas da oinco galies, e bem aasim, oaiias 
com aeis latas de qoatro litros, aa quaea podem ser 
conduzidas, faellmente, em qualquer òúnd de pas- 
sageiros. 

Todas aa latas quer grandes ou pequenas, tem 
lotuloa eom a firma de aaaneella da 

CosÀb & CABDOSO. 

Únicos depositários em S. Paulo, para onde de- 
vem ser dirigidas todas aa eneommenda do interior 
da Provlnaia, os Srs, Lebro, Ir^mlo & Sampaio e 
Peixoto a Estella & C. Na cidadã de Santos, os Srs. 
FMrtiradBSouzB&Peiioto. .,.„,„ 

(4" e sabb.)    24—8 
Miaanm- 

Especialidade 
Para os que soffrem, dores de cabeça, 

roncos de ouvidos, atordonções, escureci- 
mento da vista, fastio sem ijSibár a causa, 
dAres de estômago e dos ínteslinos, do qua- 
dril e do mal de eacandecencia ou bemor- 
rhoidas que ó a oausa de todos estes a ou- 
tros soffrímcQtoB que affligeme msrtyrisain 
a Humanidade, basta uzar dos Pás aoti-he- 
norrboidariOB do dr. C. Fleisohemam, espe- 

PARTE COMMERCIAL 

Grande éimportanitissinao leilão 
de inoveis novos 

.■;■"''■-, :■■        W*óF'   ■■ 

nirevementbaerilãuiinnnolado ., 
oÒIn expoBlvâo 

Correio 

CONDUOÇÃO   DE   MALAS 
O administrador do correio raaobe propostas  até 

30 do oorrBQta mez,   para   oootratar   o serviço   de 
conducgao de maUa, nas saguintea linhas : 

Da Casa Brania a Pranoa passando par Gajurú, 
Matto Oroaso de Batattea e Batataes—9 vezes par 
mai. 

De FranoaatJbaraba, passando por Santa Rila do 
!'arüÍ80—e vazea por mez. 

Ds Franoa a Sacramento ( Mima ), paaaando por 
Santo Antônio da Rifuna—6 vazes por mez. 

De Amparo a Soacorro, passando por Serra Negra 
—IS vezas por mez. 

De Santos a Iguapa, pMBando por Coaoaijio de 
Itanhaem—5 vezes por mez. 

Delguapaa Xiriiioa, passando por Jaoopiranga 
—5 vezes por mez. 

De Iguape a Cananáa—5 vezea por mez. 

De Xiririoa a Aplahy, passando por Yporanga—6 
vazas por moz. 

Do Caiiania i, colônia de Cananéa—3 vezai por 

De ordem do illrao.   sr. coronel Gabriel 
Marques Cantinho, juiz de paz em exorcioio 
do distrioto do Norte da Sà, faço publico que 
aa audiências daste juizo, terão lugar as se- 
gundas feiras de cada semana, às JO horas_da 
manha, em casa de sua raaidancia, e nos dias 
Immediatos quando aquellea forem sanctiãca- 
dos. O escrivão de paz, 

Francisco Carlos A'A'JUSIO de Andrnde 
5—3 

De ordom da câmara municipal dosta ca- 
pital, de novo se chama concurrontos para 
a coiloeaçao do guias do pedra lavrada nas 
ruas que forem designadas pela câmara, de- 
vendo as ditas guias serem de 30 contimotros 
de altura e 15 do largura. As propostas 
deverão ser apresentadas fechadas e sella- 
das.deníro do praso da 15 dias, a contar da 
presente data. 

decretaria da câmara municipal de S. 
Paulo, 5 de Junho de 1883. 

0 secretario 
15^3 A. J. ãa, Cosia Guimarães. 

Faculdade de Direito de 8. Paulo 

Do ordum da oim sr. diraator d'eata faculdade 
conselheiro Andró Augusto do Pjdua Floury, faoo 
publico que paio praso da quatro maiaa, a contar da 
dala do proaoata edital, aolia-SB aberta neata aecre- 
taria, em todoa os dias uteia, a insoripfla para o 
aonauraoisaiielra de phiLosopbia do cnrao <ie pre* 
paratorios annexo a eala faculdade. 

Aos candidatos inaumbe pruvar i 
l" A qualidade da cidadSo braailriro. 
2° Maioridade legal. 
3e Moralidade por meio de attestadoa dot paro- 

ohoB, a de folka corrida nos legares onde houverem 
residido durante os ultimus 5 annos. 

4° Capacidade praSssional. 
Secretaria da Faculdade de Direito de S. Paulo, 

28 de Maio de 1883.~0 aseretario, André Dias de 
Aguiar, 

Áo commerció 
' Oa abaixo assignadoa daslarsm. QQB, am 31 da 

Marga proiime passado, dlBaolveram bmisavalman- 
tB n saoiedade que aob a raifio sosial de Antônio 
Oonvêa da Rooha & Comp., gyravalnesta praga ; fi- 
cando o activo • pasaivo a eargo da Antonio QoD- 
vèa da Rogbs, 

5. Paulo, 8deJanbodo 1SS3. —Antonio OonvSa 
da Rocha —P. B. de Jonqoim Jcsá da Oliveira e Sil- 
va, SoSò A. daSft.-E. V, Borges. .  .        3—í 

Companhia Navegação Fluvial 
Paulista 

GonvoofkCfio extraordinária 
De ordem do ar. gerente da companhia convido oa 

Bra. acoioniatas para reunirem-se em asaembléa ge- 
ral extraordinária, afim do tratar-se eapeaialmento 
da applioaeSo doempreatimo oonoedido paio governo 
provinoial ; no dia 15 do oorronte. ia o boras da 
tarde, en oasa do exm. sr. barlo   da Sauza Qaeicoz. 

Os ira. asoioniataa qua nSo podarem oompareoer 
devcrSo mandar prooursgto som poderea eapasiasa 
para o fim da rounilo. 

6. I'aulo, Q de Joubo da 1883.-0 guarda livroa, 
/oãt Gomt* da Awlrada 3 -1 

'm 
:M 

Deposito de lixo 

De urdem do exm. sr. dr. presidente da câ- 
mara municipal da capital fazemos publico, 
d'ora em áiants flea marcado o legar para de- 
posito de liio o fundo da várzea do Carmo do 
lado esquerdo do atterrado do Gazometro, no 
iogar onde se vae collocar um poste cora in- 
dicação para tal fim, o liça prohibido deposi- 
tarem junto a ponte do mercado, ou da qual- 
quer doa lados do atterrado do üazoraatro, 
lixo, aguas sujas, rastos de materiaea, ou 

. „ „ ^ ,_ raatariaes excrementicias, sob pena, doa arts. 
De Deanalvado a Santa Rita do Passa Qnatro-15  g^ ^ gg ^^ ^.^  ^,   j^  ^^^jg^,  j^ posturas de 
'■'° 31 dc Maio de 1875. 

S. Paulo, 8 da Junho de 

Avizo   ao   Publico 
Os Amigos o freguezes, que quizerem hon- 

rar me com seus pedidos concementosao mau 
ramo de negocio, queiram ter a bondade de 
dirigirem-se a Victor DuchDÍn,ruadaS. Bento 
n.° 13, visto liavor mais um Duchein, afim de 
so n£lO repetiram equívocos |do recados o bi- 
lhetes simplesmonto com o nomo Duoliein, e 
outros scrvirem-ao dessa confusüocom prejuí- 
zo meu. 

s. Paulo 8 de Junho de 1883.—Victor Du- 
chein. 

4—1 

Bom Emprego de Capital 
Exista & venda, mui proximo à villa de 

Monti3-m<3r (antiga Agua Choca), uma ex- 
cellento fazenda de cafii e canna, montada 
com o preciso para sua exploração, e uma 
disciplinada escravatura: para iuformaçdes, 
na villa do Monto-mór, chácara du Domin- 
gos Parreira Alves, até o dia S'> do corrente. 

Monte-mór, 4 de Junho de 18S3. 
(sabbadosS" e 4" ) 1 

Massa fallida de Ãntnnio Joa- 
quim de Souza Pinheiro 

São convidados os credores cbirographa- 
rios desta ir^-saa a virem receber o primeiro 
rateio na ra^ão do 18 S % sobre os aeua cré- 
ditos na casa dos primeiros abaixo assigna- 
dos à rua Direita n. 30, das 10 horas da 
manliã atá ás 2 da tarde. 

S. Paulo, 8 de Junho de 1883. 
Os administradores 

Brahns & C. 
P. p. dp. Theodor Wüle & C. 

3—1 Leopold-! Diedf.rihíien. 

vezaa por mez 
DB 8. Simão a RibeitSo Prato, passando por Cra- 

vinhos—ló vezes por mez. 
De Rio Claro » Brotaa, passando  por Ilaquory— 

10 vezes por mez. 

.De Urotas a Jihú, paaaindo porDons  Córregos— 
10 vezes por mez. 

BOSnCADO   DE SANTOS 

( Do nane e»rrupoivÍ4tU» nn SoMot) 

SsntoBfS ds Junho de 1883. 

OAFB' 

Vsndaa 1&,OOI> aacoM  na baae de 4$100 para oa 
anperio res. 

Mareado.flrme • aotivo. 
Ho Bis honv* vendaa  iaportaatai. 

!M'- 

■ :*:." 

•t      '.. .. 

'ti- JaS.daiiiBlia 
vDtoT   ■ 

í-r -W. . 
H» naano panodo em 1882 

Mua M   Jttwia* : 

llli473|8M 
lBiS59$7e2 

iã6Íl33t8I9 
lS5:753t530 

25:856)150 
48&2t2«0 

■ ■ .*iJt» B«imo f«riodü «m 
30:7a8t3M 
36:327|S12 

iíi-.;- 

a 1  de 

> Monteiro da Silva 

&C. 

Isnportuçfto 
Manifílloi 

íí J'. ■ ' Paúalio dfnamarquei    Argut,  «atrada 
^'- '" -.   Joilho,manifeitDU da H(imburgo " 
W-iy.-       ObjeotOB de vidro 10 

'^- *ObjíSÍo.d.pòdep.Jrl 1  o.i«.Baekb.u.or A 
Lalo.- J _ Ctt»BJaH)eM«M« ordem. 

Agua fíorjda H) wiiaa V Nolhmaon 

»o",U*'-&»pi;iMo^^^^^ 
^SrtMtaMhrloaaSaiaMlAPrad».   ' ' 

^clíida 110 b»rfío«. -ft."Io do p.lra 14.880 kl- 
ianamaaa * Brabaá & O.    ' '_ 

KSd.  barro 88 barrio...  obj.cl« d. »Ul»« 

&::;??S^ 3 wiirt • MonUiro d» Silva 4 C. 

áífee^i^íJS^oirbriflo 1 Volom» a C. StBgor.. 

oaiins, ulvaiadB  do zinco 80  barrio.is,  cerveja 11 
osiiaa, cavadinha  100 gartaWas, orvilhos 50 di(o», 
íagüSOditoi, feijão25 ditus a Bruhus 4 C 

Aaidu lulfurico 15 caiiaa, droga» a acidu 6 canas 
a C. Scbwanger. 

Dito a volonioaa ordem. 
PhospboroB 30 caisaa s  Zerrennor Bulow S C. 

Vapor ioglez Tamar, entrado a 4 de Junho, roa- 
oifeatou de Southampton : .... 

Vidroa para vidragas 300 oaiiaa, alvaiadfl de zinon 
150 barri», folha da zinco 6 birriaas, ar.ima 70 ro- 
lua, dito 10 pegai, fertiiaeo» 3 barricas, dite 1 vo- 
lume, molduras 3 oaiiaa a Z.  Balow & C. 

Object';, de vidro 5 aniiíi a Backbeuier 4 LoSo. 
Faiendas de U 8 fardos, dita da algodão 3 caiiai 

a Th.-Wille A C. ,,        .     ^,,      , _ 
Louga da barro8 bifrlo;ii a  M"nlaifo Silva & C. 
Faiandai da IB a caiaae a V.  Nolbmann & C. 
Vldroí p:ira vidragaa 2fll oaiia»  a L. Heis^à Ç. 
Material para oatradada (arro 289 volamaa'k M. 

Anioaiu llittoneoart.    _    ,,     . „ 
Charotoa 1 «ati» » P. B.tall» & 0. 
Perragona i oaiiaa, objeslo* sanitários 5 oalxas 

■ Rodovalho k Banest. .     .    „~    , 
Ferragem 1 caixa, objectas «anitarioi 23 oiiiaa, 

chumbo 4 barricai a Rodovalho & ^«UíBI. 
Cerveja 445 caixaa a Nothmann 4 O. 
Objoetoi da telagraphii 1 caiu a Z. Bulow & C. 
Paiendáe 1 eaii» a  M. Castro & Diogo. 
dita 4 oaiioi o 1 fardo a Lnptan A C. 
Objectos do eacriptorio  1  raiia a L-.ndoa Bank. 
Psíendaa 8 oaiiaa, 3 fardoi a 3 oaixai H ordan. 
Dita 4 caixas a t fardo a V. Nothman AC. 
Lona 1 firdo. o» jaotos da aioriptatio Z uiiM a 

Eilrada da Far» S. Poulo. _ ,-      „ 
-BiseoutOB i eaiiaa, aienoar 1 caix», quai^oa i 

oaiiaaa Brnlioa. _ tn 
' Oenebra !4 eaiia* a Zsrranner  Bolow AC. _ 

Objeeloide amarinbo 1 caixa, chumbo5 barriwa, 
eneeradoi 3 (olumaa a ordem. 

— Da Lisboa :    ' 
Vinho 25 quintos a J. O.  Silva OataOiro. 
Dito   i8. banis,  rolhas  & fardo»   a  JovonslO. 

Fairagsm 2 esixaa a F. de Soaia A Peixoto. 
  — w ^    -■ 

BKportacAo 

Dia 7 de Janb« 
QiVre—Vaper franeei Ceaj-íf; 
Aogoaio Lenha A C. 4.000 aaccaa da«ar*bom 

no valor do 81000(000       ,   „     ^ 
Hamborao-Vapor «llemío ffjmíuroo I 
Ed JobwtoB A^.. a» «soa» do eafè ••«>»• ■« 

valo/do 2:WH0Q0.-.^.;;.V.-.\ .;:.:-. 

Bmbareat^A* 'de«í»«eiíada 
Dia 7 de  iuitho    . .. 

franeaa  Vííia dt   Ctarã.  earga Havra—Vjpor 
ar*. 

1883. 
o fiscal do 3* dístricto. 

Alfredo Augusto do Azevedo. 
0 fiscal do 1° districto. 

Joaquim José Lazaro Madeii^a. 
O fiscal do 3° districto. 
6->5 Joaquim Leite Penteado. 

atavios em aeaourK«> 
Bilrada dí  ferro 

Baioafranopza AníantsJM, malariae*. 
Baros ingleza Qmeadsíine, maleriaes. 
Barca norueguaome Paisedon, car vã» 
Patacho in^lez Rid Rote, carvão. 

Entre a h.lfandega <• a aitrada 4$ ferra 
Qallera allemS A. 3. Wiífc.aal. 
Barca allomu LoUiie,   sal. 
Barca niiruegents B'llona, aftl. 
Vapor nacional S.José,  vários gêneros, 

Vonia  da   Atfandeija 
PatDcho dinaraarqnez Argos, «arioa gêneros. 
Vepor allemiu Hamb-trg, varies gêneros. 

Em  carga 
Lngre atlemio k.llemani't, cifã para o O^nal 
Lugre Buecco Pátria, café pirn o Csnal 
Barea nuruegusiiie Adelphie, oifa para  Canal 
Vapor ingloí Sttnbotd, oaf* para   Naw-York. 
Vaporírancet ViVtv de Ceirà,  oafã para Havre • 

Anvars. 

IVotIcInM marítima* 

yapare* á lahir 

3. inti Rio de Janeiro—9 
HanAurgo, Hamburgo a eioalat—10 
Yille da Oearà, Havre a esealai-9 

-'  r      MERCADO DO HIO 

Polka do 
Valea do 
Quadrilha do 
Soro nata do 
Marcha do 
Valsa do 
Tango do 

Aa vtBdaa ds eafé no dU 7 elavaram-se a SZ^ 
iaesM.. 

MBnCADÒ  DE  m.   PACJE.O 

O8HBR0B PRBCOS ■UNIDADES 

! 
t uda IG kiloB 

Toneinba    .        . >       >        B 
7(000 BtOOD > &0 litroa 

Batatinha  .   *   - •Onsa 4|0h0 
Batata dtaa.   .   ■ • 2(800 
Parinha .... 4(000 41500 
Kta da lülbo.   . 3100J 3)600 

4$lO0 fi(»JO 
» « 

Milho.' .        .    - 2(563 2(800 
Polvilho.    .   .   - » stooo 
CarA  • - ,1Í6C0 

OãlUahaa '.  ,.-. ;(&0Í 
( ' 
(80} 

a   a      a ." 
maa. 

Laitlaa • .,. ( nn. 
Oroa :          .■;■ - $50.1 (041 daitãv , 
Qneijoii i ■. ■ ■•-■:. ■ ■ K-' t ■ ■■ am.' 

».': ■». ■■■- okila' 

E* esplendido o aortlmeiito de 
operasi operetaa*   CíintasIaH, 
quadrilliMs, vulsiaa,   pulkaHi 

tangoa* sereniitaSf mar- 
eliMS, eto-s etc*4   etc. 

De todoB  os com- 
posltorea  nueionaes e estran- 

geiros* que se encontra 
& venda   ma 

C^s/ ECLECTIC/ 

Boacaaio. 
BoflBaoio. 
BoGcacio. 
Boccaoio. 
Boocaelo. 
Sino do Eramiterio. 
Pato Qanao. 

Piano  e  canto 
Rica colleaçSo de romaneas  italianas e fraBCSzaa 

de 
Rololi       L. DsBza. 
a. RopÓB  E.  Paladilhe. 30-10 
Flaminio   Q. Qounod. 

39-iíüA   DE S.   BENTO-39 

George Harvey & Silva 
8 3 Sua it lapnaltli 3 5 

ESPECIALIDADE 

CHA'  DÂ  ilDJA 
verde e preto 

o que lua de superlop 
HÁ 

Agenoia daa verdadairaa maohinas da eoatnra 

Fogões   ünde   Samawig 
ADVOCACIA 

Baphasl Sorraa da SUra Solirfnlw 
Advoga em todoa os ramos 
No erima ssaita cansas em qualquer  ponto   da 

proviaeia. 
BSCBIPTOBIO : 

77-Rua de S. Bento-77 
ao—17 

Gonorrll6iu» 
Blenorrliaglas     . 

Cnram-sa ndicalmaníe e EU POUCOTEH- 
PO cóm i IBUJEGÇJLO VeGETTO 

«—áT.  PAULO RÚA^ DIREITA— 42 
PuçoB :   üm vidro ' .    . '^ rs.   2^0 
DIU dnnft   ....'.    rit. ISàOOO 

ÇÔ 

t^Q^ 

■■'.'■■.■■■'-*?■,'; 

■....-.v.Sl, 

fc. ■ ;■ ■f 
.> 'í^ 

m 

-S'i; 

N 

.í.. 

Para a eura pfflcaa B prompía da» 

Moléstias  proveliientieB  de <»"■ 
pureza ão Sangue. 

VI' iirim louciim nnii.ir a llizer vxpo* 
I'loticliis com iiiLiiiinis lufcriores cont* 
imstiis ilodrogasordlTiarlosouiIc plantaa 
indl^ciins <-iijn ollk^icln. iiflo £ condrmnda 
;]f]:i .'^iiiichi. ciiiqiiauto r;uc a moléstia 

Jíincciii mrio, sem demora, do nm xu- 
inviliu^iiriititlciocujuclllcacla seja Tacxa 
av^igVfüüAa o Inquestionável 1 

O KXTUACTO COMPOSTO COKCESTSAI>« 
i,K R.viaAPAKiin.in. jir. AYEH 6 conhecido 
c> rccommcQ^ado f dos módicos m^ ín~ 
iL'illiiciitGri dos paizcs adiantados, Ji 
dur.'^nlc 4D anuas, 

Ccittciiaa fie nllharea de doentes 
liiiii colliitlo TieiiGllcion do seu emprego o 
ffin uiitma tnntas tf^iomunhos da ena 
(■lt)n,icin posltivu c IncomparáveL 

PIIKPAIUIIO ÍBtO » 
DR. J. C. AYER & CA., 

ZjDWclI, Mass., FsL-ITiildoii i'' 
UKrosrro GEBU 

W. l.'>, Rna Prlmolro de ?ff«rpo,   - 
llío (tu Juneiro.    • -     - 

Carpintaria   e Marcenaria à 
Vapor;.,'^^^-.^^^.^v;': ... 

Raa do GoiisellidiH> OirlsplaluíoV''^ 
OÊorrQ Oa^Chãí   '.r-:"-'---;'-^.':■'*-?: 

Esta   estabelec^uento   Ce'mv^jJ 
sempre   em deporto   yrwMle 
sortimento de f- - . ■■■.*^.--A 
■■     . ■■ .■■v--:--v\.;-'-r:.':-'v;--v,;;.í/?ií:'-r?:i, 

"- /Vinbo de ns« -1. ■    ■'■'■'■■-■■■■''■■" 
*■.---  .nnbo' sneeo 

'Btellias 

•5 

"■-.■■7è 

e bavendo-o reeebido'dlreete*.,^ '■ ■'-i'M 
"T    ,    ■.■-■'.555 

■:L. ■-■,■.-<■*« 

mente dos merosilos.ex]. 
dores*    splUB-se.   HsbUUMO 
vender por p>reçoB mal 
radas.        ^. 

Ineambeni' 
osrregamenèõi 
4o Ittfrlof dst' 

i:WB. Bo^wHoa :ii '~'^*J: 
lílnfs -^■^^-■^-~^'^ 

^;í^í5\^^^-^'í"; .■;.;:^v;:-^.V, ''í:pj'--y}t.v:. 
■ --•--•■:'t'í"' 



^ '■---:,l-'^,.■'', ,^-ll 

AVISOS 
..    Urst Pedco Vtoeate 4e Azevedo 
í* ■■(<■£ VleenCe de Azevedo» advo- 
SadOH 1—Búriptoria iú% da S. Banto B. 64 A. 

■ Raiidanoi», rna doa B»mb6» n. 18 A.  

. ADVÒGADQ.—Dr. JoHéEé- 
tanlMlAo do Amaral Fllbo. Am- 
paro^ __^  
^Medlc^^HomSopÕZnaür^-Dr^Mpgldo 
lUmai, eeBialtu du 10 ás 12 d» maaliE, a%  Bro- 
turU CMtral Háini»op»tluaft. L&rgo do Roiuio n. 

i  B. RMidanaia—rat Moniaip»! a. 7.  
DR. JOAQUIM PEDRO—medias, opaiador e f w 

tiire, ras do Onvidor D. 17. lobrado. 
^Tf • r-r-I IMI    I     II   Mill    III   11   ^^MM»»!!!! 

MBDICO 
Dr. BBlalte,Nildin*la—Lugo do Aronihs 17 A— 

imisltu totJDi 01 dial i caa da S.Bauta D, S4-A, do 
.^EMlo-dikMB horai. Doricte o dia o* «hamadoi po- 
4*tÍo Mr dirigidoí í in» rsiidaniia on i phsTmaaia 
Wwmli, n. tf á TB» d» IiiipBri,trii. 

t h ■' á^ i t<èmim 
13 PE JUNHO DE 1883 

24 de Junho de 1883 

Solloltadoí-.—Franoifoo GnimarSes é 
'SOeontrado no oEdríptorio dos advogadoa dra. 
Viein de Oarralho e Adalino Montoiíegro. 
fl em nta TQBÍdanaia à nta do Parodite do 
Píquaa n. 1. 
' Conaelbefro Muraoul Anto- 

. nlo Duarte de .Azevedo a dr. 
Jofto Pereira AKooteiro, advo< 
■adÒa 1 —  escriptorlu ms de S.  Bãnto 
n.jg.  

APVOGADO DH. VICENTE PERREIRA DA SIL- 
TA • Hltiittidor tanente-toranal Raphael Tobisi da 
Olivaln Uartini, largo iIs Palaeio n. 8. 

'(S7SVOOADTB"Xítffl3rdrRoÍh«''ã'"BSmÍBgi 
da Caitro, Um o Ma atariptoiio a ma da Boa Vi 

45. 

Ínei 
lata 

BICHAS      HAMBUR43UBZAS. 
recehem-ne dlreotamente* no  8ã> 
Ifto Blefianta* veiidem-Be • appll- 
oai]i-«e> 
ItTraveaaa da Quitanda n. 1. 
 _3 3^30 

Hme. EUaabetli PelUaider, 
parteira ft-anoeza. Rua de 8. 
Bento n. 4. 
"GALIÍLIBXÀ..—NaTravãsáa da Quitanda n. 

1, paiioa competanteme&lB babilitada, extrabs 
oallos oom maiima perfeigfio s detioadeza, Atlftnde 
i abimadoi —Ramalho. 

SI O *r^ 

ae   <Xe   J-u.xrlxo    <X&   18@S 

Para   esses três   dias   de   festa 
NA 

B7A   SS   S.   SBIÜTO   H. 
Vm  cempleto  Bortímsnto 

25 

Dl 

Presuntos 
Porto 
Madeira 

Todos os Sabbailus 
|EniTRÀlW8FE:EkIVEL.]iIE!VX E 

Vai ser  agora  extrahida 
ÜMA 

Loteria de Nictheroy 
^ Esta lotaria aalí toda eolloeada oom cambio a hft 
Sralmeate aseaasBs de bilhsteB.mBnoB na CÃH A 

CKjKCflOA ondo aa saoaatrari campre o 
aortimasto nasasiarlo para seos fngaezsi, qner da 
porfloi qnar da varajo. 

mlaeaaa Beria hoja millionaria ia em Ingar de 
Tender, reaervaisa para ai todoa os bilhatsi qno tam 
tido para nagooio. 

E' paamoaa ainaiBtaaeia oom qna oa grandsa pra- 
■íM lha batam diariamanta 6. parta qne ia lha abre 
aom eipaoial agrado—para «arem deatribaidoa in- 
diatinotamante a ««as amáveis frogusiea. 

AlndA daata maama lotaria de Niotheroj asaha de 
■a vendar oa aagaintea pramioi : 

313* 784S 20:000)000 
Sli* «sei 80:000)000 
Bati à venda a lotaria 315. 

89-Baft d« S. Biato-39 3o.ss 

LlCOÍ^ DE PECEGO 
premiado   nas   exposiçâes 

de   1875 e   1876 
A' padaria o confeitaria—Java—recebsu 

dsste licor, fabricado por F.  Violtí, era 
'Eaependy (Minas). 
IO o 13—Rua  da Quitanda—IO o 1» 

.(a* 4* e sabbados)     11—2 

Petits-pola 
AMpargoH 
Chaniplgnona 

Conservas 
Goiabada 
BlHCOUtUH 
PaHHBS 

BordeauaL 
_ Bourgogne 

Cliainpa gn e 

Suiaao 

Licores 
Anisette 

QUEIJOS 
Cognac  fino 

Ontras 
Salmon 
KJ eg u atas 

Sardinhas 
Geléa 
1'Igos 
Mortadella 

do Rbeno 
champagne 

lK.aropes 
Curação 

Verdadeira chartreuse do convento 
Fruclas em calda 

mA mm i. íEMI •©, i 
Â. GorMsier 

VINHO 

PHENOL  SODICO 
DE 

AZEVEDO MAUPAIO 
Desinfúctaate, anti-stíptieo, tónico, adstrín- 

genta. Venceu a arnica, os bálsamos e gran- 
de parte das pomadas. Cura GOLPES, CÜN- 
TUSÕES, ASSADURAS, EMHINGKNS, 
QUEIMADURAS,    CHAGAS CHRONICAS, 
BHEOBNTES. 

Depositários; Drogaria Central e Phar- 
macia Popular. Nesta ultima também se en- 
contra o ELIXIR DIGESTIVU DE PAGO V k. 
 (4' o sabb.)      HO—3 

ELIAS PRADO 
Tende-se alvenaria ordinária (-wa.- 

gon,)     .... 24$O00 
Alvenaria para calçamento 2fi$ü00 
LageSo ( metro   quadrado ) S$500 
Dito (metro corrido) 2|000 
Cal superior de Sorocaba faacco)    l$10u 
São por estos preços postos na estação deS' 

ta capital. 
Encarrega-se de remattor para fora. Tra- 

tar á nu Direita 2a (sobrado. 
í 1 d. B. 1 d. n.)     10—5 

SO 

DR.   CARLOS    BETTENCOURT 
Uedlco e ptaarmaeeutlco 

EaWvlnhocompoitndeldMo-phoaiAatodocalatOTíi.coou.quinaacascasdal-iraQJMamars^^ r, o malhorlonim nar 
i^nstruir o organismo fraco 6 dBhElitado-ElIocoai™ lodosos olo-oeDloseonslimtalasdflMrno,%"m^ svslema ósseo 
laeiporienciasfeilaí pelo8eüaNtorn'.,ljnsi,,iaosclnf',,ria.Wm-ll,atüriie.iidodüd.)s pasiUvos par^ a aparfBiçoaniento dosls 

LDa[iicat60Do)jsti-vanrioattonlamentDnscir=iLo3»blidoBp,,Ia admiiilal.aç.™ do ,adfl um dos coniponentES de sou produpb 

sou novo p.ei,arMo da forma flcollocal-üaoimadoírui.üa. Cu.wlodouou tu.m-ao o M. BBTrEMotfRT. O recommeods 
B.todoB os indivíduos qua sunvem das dounças eapcdlisidas em swuida. «arantlndo a «ua cura "■'"""■   " "•^•amvaua 

Eapplicadoascicançaídebililadüapospr. pLuloíaa;a,n.o5aspali)dasoananikasas pessoas lyranhatlcas; as paasoaa 
jQlada=,qüerporoMtodasyphil.s,r.idiaiarancun4l,ijiicri,or,ficpsíosvía^r=oa, moíOBOValh^^^ a saúdo 

prTmltlva, o Ugara a energia das fontes organipa. Ap|,li™-se [«ualraontó nasdiae.tOes diOicais, conval^ancas depois do 
parlo edequsrquerTnoleitia,pabr5íadoi,angiie,d.i5nça3dam=d.aHOs;imhal,leiico.rhéaeaora, brancas o cm lodoa oa en- 
oommodoslvnipliatkoa. Aamresquodesejarem curHrs^usdlhiqlios dov^ra Fa/erusodo-ite vioho comoqualserãoforlillcadoa 
lrBiismill]ndoicrBançaoaeümeQlosp|Kisoaparao seu desenvolvi mu nlo natural Eale medica me nlo 6 o melhnr r-canera- 
l;ir,oinal»poderasoque betem foroiuladoale hoje. pa.aosorBanl5m.:s debilitados, impolenelaa pm'OCfsa egl..riUd?dea dn 
LjlhBrdevidaaoaeiiPatadDd6[nerciBpDrf,itadeuraeítlrnul™nle.quelovoosorgàoaBB BUasfuncSesnalUrattía primllivaa SLU dcçaoé beneflea no tratamento daspilepsla e molesllas ncrvosaj. ■uu.^iosu-iuiaoj a iiiimiuvaa 

jUpesíoaBqunaoffrflin do palio devem íezor USD de^levinhojuntamenlecomoiaropeiloiararaacarii 

AE 
GRANDE KEDÜCÇÃO DK PREÇOS 

T 

â^rv' Tendesse a malto acreditada fabrica de 
^>v'^ picar e deaflar fumo, assim como se ensina 
%).' ^ o processo de. trabalhar;  também se ven- 
r'::à- de a mobiliá da casa. O motivo-ds venda A 
1^^, por«ni donoretirar-w.       (int.)   15—13 
'fp'^'- -Pwra tratar, na ladeira do Pignas  n. 19 
^'i'-' .1 SJKJGAO-8E 3 pequenas ca- 
ii^'V      I    sas  A rua de Santo Ama- 
^-:  ~-   11    ro>  com grande qnlntal, 
Cr:---   ift   mtgãti   e ffaz  e de aluguel 
^y-;'     baixo t   inaslin   também    nma 
i-lC'-.',-   ebaeara lúi MoAca, a am quar- 

to de ItOFa da eldade, com cá* 
.'. plnulã\ÍÊr«n'ile'cfl>oliélraepas- 
T' tb>sendoõaluguel niidtocom* 

tí^    mò-dc».-, 
^}/>S'   '-''l^artt^'.tratar*  eonk-. Antonio 

^^■-      'JU pesioas ataoadaa de dellaxo»  
'*^"'   twrTfao«astluna*l>roneldteagerSo' 
^    promptameoto alUnadãf « enrádaa pelo 
f   . HUr Mânlit CnmUU 

■   ->v'-"--,^-'í\U»\ío^'.:^«;i8|Õpo:'."":-"''---^ 

Tendo do receber brovcmente da Europa um grande sortimento de novidades em 
azendas, modas e armarinho, resolvi vender, á preços multo reduzidos, todas 
s fazendas provenientes da liquidaçío da antiga casa do Viuva G. Bernard & C, convido 
ortanto, ao publico a aproveitar fazer compras baratíssimas, om artigos de alta novidade. 

1'ara o frio, ha um liiKto sortimento de : 
Paletots de cazemira para aenhoras e meninas. 
Visites de cachemira, damaaco.Sioilionne. 
Flanellas o artigos do malha. 
Pannos e cazemiraa. 
Meias de IS, etc., etc, 

Grrande offloina d.e oostnra 

Dy\   IMPERATJRIZ—23 

Sabbado, 3 dè Junho 
A'S    10   1/2   HORAS 

9£fi—Rua dalmperalriz—3»' 

F. COUTINHO 
YENDERA' 

A' Quern Mats Der 
Trinta dúzias do bonecas, sendo que todas 

estão parfeitas e cada uma em sua caixa; es- 
pellios de todo tamanlio, com moldura dou- 
rada, para toilette; roupas feitas para ho- 
mens o meninos, saias bordadas para senho- 
ras^ diversas fazeodas, artigos' de armari- 
nho, diversos moveis, louça', vidros, por- 
celana o rôuitos outros, que serão presentes. 

SABBADO SABBADO 
A'a    IO    1/3    HORAS 

PELO LEILOEIRO 

UM FORMIDÁVEL 

DE 
Conhecidos 

Ni 
terrenos 

yíp'É 

',-k 

•Mil 

II) 
Gesflraií» ds H. 8. dos Bsmeâios 

_ De ordem do irmao dr. provedor, sao con- 
vidados todos os irmãos da ' onfraria para 
assistirem à festa de nossa Padroeira, no 
domingo 10 do corrente, que constará de 
missa cantada e sermão e á tarda procissão. 
Antes da procissão serão distribuídas algu- 
mas cartas do liberdade A' noite desse dia, 
tocarão musicas e haverá illurainagao. 

O secretario 
3—^ J. Antonio de Castro 

flillí 
Uma carroça  com animal  e arreios, jun- 

tos ou separados. 
Para tratar na rua do Braz n.' 165. 

3—2 

PRÉDIO 

lEI 

Gonhsolda  ohaoara   BfeiiVi 
500 LOTES      '''::%M 

Habllmenta   distrtbuidoa   em    dlversai.   rau 
eommDiiiaaiido oam aa mas do Pary •.» jg   i ' 

Braz,  e fazsndb  ballisaimoi lotas ,dft  '   i' -'■-' 
chácaras oom pomar formado e     ,,',:' 

oQtroa     oom    eioBlIenl^ " ,■.';. '',i-:^u 
agua.Jardina elo., afúra ■'  '■■■M'S- 

niDÍtoi ■promploB 
reaefaer ediã- 

oafSo 

:m 

Rouerto Tavares 
né conta    e   ordem    do   sen 

proprietário 
vende a todo dar 

No dia 13, dia de S. Antonio 
Esta immBDBa a importaats ohaoara  em  grandea 

9 pBijaonoa lotas £ vontade   do oomprador,  raoom, 
ando aquelta bellisaima ^lona tQperior i todo o 

M 

■■■iy 

«logio paia aalqbridade do olio», g 
corDmnDioaçSo com a ddade, 

Ü pobre e o 
faoil e rapid» 

J. H.  Silveira da Moita 
COMPETENTEMENTE AUTORISADO 

FAR A LEILÃO 
Sabbado, O de Junho,  as 4 horas da tarde 

na 
Rua do General Ozorlo n. 18 

De um magnifico prédio ultimamente aca- 
bado na rua do General Ozorio, 19, passando 
os bonds pela frente, toda de tijolos, cora 
magnifico quintal medindo de fundo 133 1/2 
palmos, com poço tendo agua ©xcellente; 
está forrada, assoalhada o empapellada. 

O seu dono  retirando-se   para a Europa, 
por isso quer dispor da propriedade. 

20 % DE SIGNAL 
Sabbado, 9 de «lunho, as 4, 
boras da turde, na rua do 
General Ozorio,  n. líí 

Pelo leiloeiro 
J. S. Silveira da  Motta 

23—I^ü/. 

Au Printemps 
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DB 

ALUGUEIS DE 
IÜápiti>V U):000U00a 

vem da MiÉitil 
ESQUINA DA RUA' DA IMPEÍATBÍÍZ 

■siiuipnMfM, p*r aadleaiMÉü 

I prtriát aa wariptaris '4a «DriMHi' 
(•nata 

Companhia l\acionaI 

laiegãção a Vapor 
o PAQUETE A VAPOR 

£l±o ca.© Jaxxeixro 
Commandsats o capitlo-tenenta E. F. Parair» 

Fiaaso 
Saliiri no dia 12 do comnie «o maio dia parat 

K*ai-a n «t; u ái ( 
AatoDlna, 

Hunta Cathnrlna* 
Hlo Grande, 

Pela tax. 
Porto-Alegre e 

Ho n te video 
Keoaba aarga • paaaageiroa. 
TrBta-*D aom oagente 
•InÜQ A.Perelra dos Santow 

Rua 28 da Sulambra n. 2S 
Binroa 

NOXA—Retaha-ae na   ton ha c imas toa  até a 
'•apara da ijtliida [In nsonnti 

Companhia de Navegação 
Fluvial Paulista 

De ordem.do sr. gerente convido os sra. 
acaionÍBtas para a reunião da asaemblâa 
geral, a 19 do corrente, as 5 horas da tarde, 
na resftencia do exmo. sr. BarSo da Soaza 
Queiroz, para aer-lhes apragantado o parecer 
da oomnlasao de contas, relatório do geren» 
te e balanço semestral; para eleigSo do ge- 
rente e para deliberarem sobre aiiampto 
qne interessa & companhia. 

S.FanlD, 6de JanhodelSea.        ^ 
0 guarda livroi, 

João Oomes da Andrade. 

rico 
Ali anootttiam o melhor g mnia leguro gmprgtro 

da capital reaiisandovantagana immBdiataa.qnor a» 
edifioagao, quor na aimplea aciiniaicSo da tarraaa pap 
preço barato e de Inoro oarlo, poia ootno tam «em- 
pre reaoDimaadida o nonunaiants a todas oa lans 
nnmeroBOfl freguszea, devem todoa HQO tiver qaaU 
qaer quantia diaponival ^ 

Comprar agora 
Para revender maia tarde, eproTOltando gempra "a 

oaeasito. ( 

A planta 
Será aSxada em tndos QB lufaras pabliooe e dla- 

tribnida por toda a oidada. 
W- li.—O compradar dará 80% ds aignal. 
A eseriptura tom 15 dlaa da prazo. k^ 

Venda franca e decidida 
■■  Bond gratia no dia doleilao que partirá do Larfrg 
doMsroadinho ÍB 11 horan  oartaa,   prinoipiaado a ' 
venda AO  niEIO  niA. ara ponto ; havendo 
o indispensável luncltein aoliúo  e liquido. 

Dia 13, dia de S. Antonio 
Quem tem garrafas vasiãi" 

para vender ? 
No deposito de vinho nacional, á rua do 

Ouvidor n. 40, compra-se garrafas vasiaa, 
que tiverem sido do vinhos liordeaux. Porto 
ou cerveja. 3   3 

Preço 60 rs. 
Anneto Fenili. 

Bom  emprego   de capital 
Yende-se uma ezccUente casa no apraaiTefl 

bairro da Luz, ft rua do Dr. João Theodoro, 
cora ájanellSs e 1 porta de frente, boa agua 
e quintal, aSmiiiutosde dHstanui.i doa boniis 
da Luz. Para tratar com JoSo Mattos, Cam- 
po da Luz n. 29, ou no rargo'd o Palaoío n. 
8, escriptorio. 

S. Paulo, 2 nfnhodelSSs 
João de Mattos 6^Q 

Precisa-se 
De bons trabalhadores, á rua do Braz n. 

96, chácara, 5 5 

%k lie deole 
I    Cl^ssa Immedlatamente com 
o uso da 

« ALGONTINA » 
Helha-sa n'ella nma bolinha de algsdSo • anpU- 

et-aa DO danta on aafraga-sa aa genglvaa, 

VBNDE-BE UNIOAMENTE NA 

Pharmacia Ypiraaga   . 
UB 

Ur. TH.  HoFFyviAr^r^ 
42--BBa Sin!ta-42 

Prefosi 
A duzta.  .    . 

Itemette-se 
60-37 

«.  PAULO 
tlm vidro  

para   o 

.   Ri. laom 

.     Ra. OfÕOO 
Interior 

'■■■HÍM, oabna» 

Oompra-se qaalqner titnlo da mauá Han& 
<& Coiiip, Q ^a^«-te a rasKo de £4 porcento, 
negocio decidido. Rns da AuembUa n. 37. 
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Banco de Credito Real  de 
S. Paulo. 

Do ordem da directoria do Banca de 
Credito Keal de, S. Paulo, eom virtude de 
SeticSo de accionistas representantes de mais 

e om terço do capital social, convoco uma 
assemoléa geral e extraordinária de accio- 
nistas do mesmo banco qne se deve reonir 
no dia 18 do corrente moz de Junho, ao meio 
dia;'-no edifiçió do Banco, para o fim espó- 
ciai da H deliberar sobre a^iubstitnCçlo 
da indamoisagloflm lotrai hjpothacariáa 
concedida ao escorporador na,as*unbl<â ge- 
ral dê 18 da Setembro dó áoitõ panado;'< ' 
'Banco do^redito Rekl da S-'KBIO, S ds 
Jonho de 1883.^ -      ^       -  ■^—• 

Ale 
CHEGOU  nova  partida   desta 

deliciosa   e   esquisita   bebldn 
Garrafa—patente—800 reis.-'.  ' ■^'- •■' ■ 

Oiorsi  BuTi7 & SUTíW^, 
an—flü4   DA  IMPERATÜiZ-^^á^. 
 : __iií;-a; 

w- 

t:-^-~ 
Proprietários   emprezarlos       ■ '■%')^- ' 

V. Ihliaa & COM,. '-■'■ '-■0^- 
TODÀB   AS    SOITES   AINDA    QUB    CHOVA 

HOJE ^ HOJE,? 
■abbado* O de alanho  de t^mA-ií^''-- 

"SSPECVÃCULU-COHCERTíy^: ^";.;- 
BM3 PARTES .  ., ,-'.-:;(;';í;:.,.^;- 

No qual lony parte toiá  a* companliía''í^^S/ 
Imprtterivat Mtr4a te'nlla. 

EUGEWÍIE 
Haa éaa!jbmiitaa-»Qaea 

■:.■.■.'■■;. 'woviD.. 
Pormllct. Blancbe. 
Por    .       B. Rlebal 

Plétroik*. 
^«r    »       napbueL 
FM mr.   TedeMiol 

< 

a Canada. 

Oalathée. 
I.-7L*, bamsa 

.-Lai Balara..   .      ^...   .... 
■Tivenri Ia mair*.,.■■;-.';'■.■?;■; 

de^ia 


